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 Hoje, 25 de maio é marcado pela celebração ao Dia 
da Indústria, que tem por objetivo homenagear 

um dos setores que mais impulsionam a economia 
e contribuem para o desenvolvimento do país. 

Segundo o IBGE, dos R$ 10,9 trilhões que compõem 
o PIB brasileiro, R$ 2,4 trilhões é de participação da 

atividade industrial, refletindo a importância do setor 
para a economia brasileira.

Setor industrial do Maranhão 
cresce e deve receber mais de 

R$ 5 bilhões em investimentos
No Maranhão, segundo o Instituto Maranhense de Estudos 
Socioeconômicos e Cartográficos (Imesc), a participação da 

indústria nos R$ 124,980 bilhões do PIB estadual é significativa 
e reflete diretamente na recuperação econômica do estado 
no cenário pós pandemia. A economia maranhense teve o 

crescimento impulsionado pela indústria, a qual demonstrou 
um incremento de 9,5%, no comparado 2021 e 2020. Desde 

então, a confiança do empresariado industrial só cresce. 

Segundo pesquisa realizada pela Federação das 
Indústrias do Estado do Maranhão (Fiema) com 
a Confederação Nacional da Indústria (CNI), a 

indústria maranhense está otimista há seis meses, 
com o índice que mede a confiança dos empresários 

industriais batendo 53,4 pontos no mês de abril. 
Os números corroboram o cenário econômico no 

estado, que vem recebendo investimentos pujantes. 

Entrevista  // Edilson Baldez 
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO MARANHÃO (FIEMA)

“Estamos comprometidos 
em transformar o Maranhão 
em um polo industrial de 
referência”

Em uma entrevista exclusiva a O Imparcial, Edilson Baldez, 

presidente da Federação das Indústrias do Estado do Maranhão 

(FIEMA), compartilha insights valiosos sobre o desempenho 

industrial do estado, os desafios enfrentados e as oportunidades 

que se desenham no horizonte. Baldez também destaca o papel 

fundamental das instituições SESI, SENAI e IEL na qualificação 

profissional e no desenvolvimento tecnológico, elementos cruciais 

para o crescimento sustentável do setor
Edilson Baldez

Eleição 2024 
e o uso da 

inteligência 
artificial

FLÁVIO BRAGA 
professor e especialista em 

Direito Eleitoral

A esperança 
do combate ao 
analfabetismo 
no Maranhão

FELIPE CAMARÃO 
Vice-governador e secretário 

de Educação do Maranhão

74,4% das famílias da 
capital estão endividadas

Pesquisa aponta que a maioria das famílias de São Luís es-
tão endividadas. O levantamento indica que 227.379 famílias 

ludovicenses acumulam dívidas em maio

Mais de 400 pessoas já 
perderam a vida no trânsito

No ano passado, foram registrados 1.191 óbitos decorrentes 
de sinistros de trânsito no Maranhão. A conscientização através 

do Maio Amarelo sempre traz bons resultados

MPMA promove ação para 
pessoas em situação de rua 

no Centro de São Luís
Foram oferecidos serviços de atendimento jurídico; prevenção 

de saúde, como testes rápidos, exames de sangue e medição de 
pressão arterial; requerimento e emissão de documentos; atendi-
mento psicológico e de prevenção da violência para estudantes da 
Escola Modelo; atualização cadastral em programas sociais, além 

da disponibilização de lanche aos participantes.

Neste domingo (26), a partir das 17h30 apresentam-
se o Tambor de Crioula Arte Nossa, Boi Pirilampo 

(alternativo), Grupo Marajunino, Boi Lendas e Magias 
(sotaque de orquestra), Cacuriá de Dona Teté, Boi da 

Maioba (sotaque de matraca).

Prévias Juninas: Maranhão 
de Reencontros tem 
variedade de ritmos
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Danilo Ferreira: gestão 
com foco nas pessoas 
na Procuradoria-Geral 
de Justiça do Ministério 
Público do Maranhão

E N T R E V I S T A

 “É uma responsabilidade muito grande você re-
presentar uma plêiade de procuradores. Promotores 
perante à sociedade. Agora que começa o trabalho”. 

disse Danilo. Veja a entrevista na página 3.
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FE LI PE CA MA RÃO
Vi ce-go ver na dor e se cre tá rio de Edu ca -
ção do Ma ra nhão

A esperança do combate ao analfabetismo no Maranhão

“Não sou es pe ran ço so por pu ra tei- 
mo sia, mas por im pe ra ti vo exis ten ci al
e his tó ri co. […] Não é, po rém, a es pe- 
ran ça de cru zar os bra ços e es pe rar.
Mo vo-me na es pe ran ça, en quan to lu- 
to, e se lu to com es pe ran ça, es pe ro”.

Re lem bran do o ‘es pe ran çar’ de
Pau lo Frei re, re ce bi os da dos do mais
re cen te Cen so De mo grá fi co de 2022,
di vul ga do pe lo Ins ti tu to Bra si lei ro de
Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE). O es tu- 
do mos tra que no Bra sil a ta xa de anal- 
fa be tis mo caiu de 9,6%, em 2010, pa ra
7,0%, em 2022. No Ma ra nhão, te mos
mui to a ce le brar quan to aos no vos da- 
dos! Nes se pe río do, nos so es ta do saiu
do per cen tu al de 20,9 pa ra 15,1%,
atin gin do a me nor ta xa dos úl ti mos 12
anos.

Os da dos do IB GE apon tam que ob- 
ti ve mos uma que da de 5,8 pon tos per- 
cen tu ais em re la ção ao Cen so de 2010,
co lo can do o Ma ra nhão na ter cei ra co- 
lo ca ção no ran king dos es ta dos com a
mai or re du ção do país, su pe ran do –
in clu si ve – a re du ção no Bra sil. E, é daí
que vem a mi nha es pe ran ça, ins pi ra- 
da no ver bo “es pe ran çar” cri a do por
Frei re. “[…] mo vo-me na es pe ran ça,
en quan to lu to”. Pois, é im pos sí vel ne- 
gar que es sa con quis ta é fru to do tra- 
ba lho diá rio e in can sá vel re a li za do
pe lo Go ver no do Ma ra nhão na área da
edu ca ção em to do o es ta do. Tra ba lho

es te que traz con si go in ves ti men tos
que vêm sen do apli ca dos des de 2015,
na ges tão do en tão go ver na dor Flá vio
Di no, e que se guem sen do re a pli ca- 
dos e am pli a dos pe la atu al ges tão na
ad mi nis tra ção do go ver na dor Car los
Bran dão.

Ao lon go de qua se uma dé ca da, o
Go ver no do Ma ra nhão tem con cen- 
tra do es for ços pa ra, gra da ti va men te,
me lho rar os ín di ces edu ca ci o nais e
pro mo ver a edu ca ção em to dos os
mu ni cí pi os ma ra nhen ses, com a im- 
plan ta ção de pro gra mas e ações que
car re gam em si me tas e pri o ri da des
des se pro pó si to.

Den tre eles, pos so ci tar o Pla no
Mais IDH, que bus ca re du zir a ex tre- 
ma po bre za e as de si gual da des so ci ais
no es ta do. Nos da dos apon ta dos pe lo
IB GE, dos dez mu ni cí pi os ma ra nhen- 
ses a que apre sen tam a mai or re du ção
na ta xa de anal fa be tis mo, se te es tão
in se ri dos no Pla no, o que de mons tra
que as ações exe cu ta das nes tes mu ni- 
cí pi os, en tre elas pro gra mas de al fa- 
be ti za ção com fo co em jo vens e adul- 
tos, fo ram fru tí fe ras. Por tan to, de vem
ser co me mo ra das e con ti nu a das, já
que pa ra além de nú me ros, es ses da- 
dos re pre sen tam pes so as, com su as
his tó ri as de vi da e pri va ções, que con- 
se gui ram o au xí lio ne ces sá rio pa ra
sair das tre vas do anal fa be tis mo e en- 
con trar a con ta gi an te luz das le tras.

Após dé ca das, qua se 176 mil ma ra- 
nhen ses, an tes es que ci dos à mar gem
das po lí ti cas pú bli cas, ago ra sa bem
ler e es cre ver, e po dem re a li zar ati vi- 
da des bá si cas so zi nhas, co mo ler um
en de re ço, pe gar um trans por te pú bli- 
co ou ler uma re cei ta mé di ca.

O que a luz das le tras pro por ci o na
pa ra ca da ci da dão é imen su rá vel. Ao
lon go des ses 7 anos em que te nho a
opor tu ni da de de ser se cre tá rio de
Edu ca ção, mui tas coi sas me emo ci o- 
na ram nes se Ma ra nhão afo ra. E com
to da a cer te za, den tre elas, es tão as
cen te nas de pes so as que co nhe ci por
meio do “Sim, eu pos so!”, Pro gra ma
de al fa be ti za ção de jo vens e adul tos,
exe cu ta do pe lo Go ver no do Ma ra- 
nhão, em par ce ria com o MST.

Lem bro-me bem, por exem plo, de
seu João da Paz, do po vo a do Ja to bá,
em Itai pa va do Gra jau, que, aos 57
anos, foi ma tri cu la do em uma das tur- 
mas do pro gra ma. Após qua se 6 dé ca- 
das vi ven do na es cu ri dão do anal fa- 
be tis mo, seu João se emo ci o nou ao
per ce ber que já sa bia ler: “Eu fui fa zer
uns exa mes, e quan do re ce bi o re sul- 
ta do e con se gui ler, vi que ti nha
apren di do. Quan do eu co me cei ler os
pri mei ros no mes, eu cho rei, ‘siô’, de
ale gria”, de cla rou seu João.

As his tó ri as são inú me ras, sem pre
re la tos, lin dos e car re ga dos de emo- 
ção! Mes mo que nos sa es pe ran ça não

se ja su fi ci en te, ela nos mo ti va a sair
do lu gar e olhar pa ra tan tos Joões, Ma- 
ri as, Pau los e Te re zas, que, in fe liz- 
men te, ain da são par te la ten te dos
nú me ros do lo ro sos, di vul ga dos de
tem pos em tem pos, pe lo Cen so.

Mes mo não olhan do di re ta men te
nos seus ros tos, tra ba lha mos dia após
dia, em bus ca de po lí ti cas pú bli cas
que os en xer guem den tro de su as re a-
li da des. En quan to in ten si fi ca mos
nos sas ações vol ta das pa ra o pú bli co
no ci clo for mal de es co la ri za ção, nos- 
so tra ba lho tam bém se gue vol ta do
pa ra es se pú bli co que, por anos e
anos, vem se guin do à mar gem.

Pen san do nes ses ma ra nhen ses
que, re cen te men te, o go ver na dor Car-
los Bran dão lan çou o Pro gra ma Ma ra-
nhão Al fa be ti za do, cri a do com o ob je-
ti vo de am pli ar as opor tu ni da des edu- 
ca ci o nais ade qua das à al fa be ti za ção e
su pe rar o anal fa be tis mo en tre jo vens,
adul tos e ido sos. Uma es tra té gia pa ra
aque les que não con se gui ram ser al- 
fa be ti za dos du ran te a eta pa do ci clo
for mal de edu ca ção na in fân cia e/ou
ado les cên cia.

Pa ra es te ano de 2024, nos sa me ta é
al fa be ti zar cer ca de 17 mil pes so as
nos 20 mu ni cí pi os pri o ri za dos, em
uma ação em Re gi me de Co la bo ra ção
com os mu ni cí pi os, por meio do Pro-
gra ma Bra sil Al fa be ti za do. En quan to
tra ba lha mos nas eta pas ini ci ais, já se- 
gui mos ar ti cu lan do ou tras fren tes de
atu a ção, pa ra ga ran tir que mais e
mais jo vens, adul tos e ido sos se jam
al can ça dos.

A re du ção da ta xa de anal fa be tis mo
no Ma ra nhão é, sim, uma vi tó ria que
de ve ser co me mo ra da! Uma vi tó ria da
edu ca ção ma ra nhen se, uma con quis-
ta de ca da pai e ca da mãe que lu ta di a-
ri a men te pa ra ma tri cu lar seu fi lho e
sua fi lha na es co la, de ca da jo vem e
ca da adul to que dia após dia se vê al- 
can çan do seus ide ais por meio da
edu ca ção. Uma vi tó ria do tra ba lho ar-
ti cu la do en tre União, Es ta dos e Mu ni-
cí pi os com es tra té gi as e po lí ti cas pú-
bli cas vol ta das pa ra a ga ran tia do di- 
rei to de apren der.

Ain da há mui to a se fa zer e mui tas
me tas a se rem al can ça das.  Mas, en- 
quan to cui da mos das cri an ças e dos
jo vens de ho je, ga ran tin do com que
es te jam na es co la e apren dam cor re- 
ta men te, per sis ti mos no tra ba lho jun- 
to à es sa par ce la da so ci e da de que
ain da amar ga a es cu ri dão do anal fa-
be tis mo. Se gui mos oti mis tas e con fi- 
an tes, car re gan do a do ce es pe ran ça
de que, em um fu tu ro bre ve, co me- 
mo ra re mos o fim do anal fa be tis mo
no Ma ra nhão, pa ra que ca da ma ra- 
nhen se pos sa ter uma vi da dig na e
me lhor.

Es pe ran ce mos lu tan do e lu ta re mos
es pe ran çan do, as sim co mo Frei re!

FLÁ VIO BRA GA
pro fes sor e es pe ci a lis ta em Di rei to Elei to ral

Elei ção 2024 e o uso da
in te li gên cia ar ti fi ci al

Em 2024 te re mos o ano da go ver nan ça da in te li gên cia ar ti fi ci al
nas elei ções. O com ba te à de sin for ma ção e ao uso ilí ci to da in te li- 
gên cia ar ti fi ci al (IA) re pre sen ta o mai or de sa fio da Jus ti ça Elei to ral
na mis são de ve lar pe la nor ma li da de e le gi ti mi da de do pro ces so
elei to ral, mor men te em ra zão da ex ten são e ve lo ci da de dos avan- 
ços tec no ló gi cos, os quais con ver te ram as mí di as di gi tais em fon- 
tes pri má ri as de in for ma ção pa ra gran de par te dos elei to res. A ri- 
gor, o es cru tí nio mu ni ci pal de 2024 se rá uma es pé cie de la bo ra tó- 
rio pa ra as elei ções pre si den ci ais de 2026.

Di an te do vá cuo le gis la ti vo na re gu la ção das re des so ci ais, a
Re so lu ção TSE nº 23.732/2024 pro mo veu mo di fi ca ções subs tan- 
ci ais na Re so lu ção TSE nº 23.610/2019, que dis põe so bre pro pa- 
gan da elei to ral, a fim dis ci pli nar o em pre go das fer ra men tas de
in te li gên cia ar ti fi ci al nas elei ções des te ano, en tre ou tras ino va- 
ções. A me di da pri mor di al é o en ten di men to con so li da do na ju- 
ris pru dên cia do TSE de que as pla ta for mas di gi tais são equi pa ra- 
das aos mei os de co mu ni ca ção so ci al pa ra fins de apu ra ção da
prá ti ca de abu sos nas cam pa nhas elei to rais.

De iní cio, a in te li gên cia ar ti fi ci al só po de rá ser uti li za da na pro- 
pa gan da elei to ral, em qual quer mo da li da de, se a pu bli ci da de
con ti ver um avi so ex plí ci to aos usuá ri os (ró tu los de iden ti fi ca- 
ção), de que o re fe ri do con teú do foi pro du zi do por meio da tec no- 
lo gia de IA.

O di plo ma nor ma ti vo trou xe res tri ções ao em pre go de ava ta res
e robôs (chat bots) pa ra in ter me di ar a co mu ni ca ção com pes so as
na tu rais (elei to res). As sim, a cam pa nha não po de si mu lar diá lo- 
gos do elei tor com can di da tos ou apoi a do res (por exem plo: a cri a- 
ção de um ca nal pa ra con ver sar di re ta men te com o can di da to
quan do, na re a li da de, não é o can di da to que es tá in te ra gin do,
mas um robô que apa ren ta ser um usuá rio hu ma no).

A re so lu ção de ter mi na a ve da ção ab so lu ta das cha ma das de- 
ep fa kes ao im por que é proi bi do o uso de con teú do em for ma to de
áu dio, ví deo ou com bi na ção de am bos, que te nha si do ge ra do di- 
gi tal men te pa ra ma ni pu lar ima gem ou voz de pes soa vi va, fa le ci- 
da ou fic tí cia, com o pro pó si to de pre ju di car ou fa vo re cer can di- 
da tu ra.

De ep fa ke é um ar ti fí cio di gi tal no qual a sin cro ni za ção do mo- 
vi men to dos lá bi os, as ex pres sões fa ci ais, a en to na ção, o tim bre e
até o jei to de al guém fa lar são re cri a dos ar ti fi ci al men te. Por exem- 
plo, ao vi su a li zar um ví deo no apli ca ti vo what sapp, o elei tor re co- 
nhe ce o ros to e a voz do can di da to, acre di tan do que o po lí ti co dis- 
se al go que, na ver da de, ele não dis se. É ca so de con teú do ma ni- 
pu la do por téc ni cas de de ep fa ke (mon ta gem por in te li gên cia ar ti- 
fi ci al), cu jos pre juí zos elei to rais são in cal cu lá veis.

A uti li za ção de de ep fa ke du ran te a cam pa nha elei to ral con fi- 
gu ra abu so do po der po lí ti co e abu so dos mei os de co mu ni ca ção
so ci al, po den do acar re tar a cas sa ção do re gis tro, di plo ma ou
man da to, bem co mo a apu ra ção da res pon sa bi li da de cri mi nal
dos au to res.

Uma mu dan ça das mais po lê mi cas é a que es ta be le ce o re gi me
de res pon sa bi li da de so li dá ria das em pre sas de tec no lo gia di gi tal
(big te chs), de for ma ci vil e ad mi nis tra ti va, ca so não re ti rem do ar,
ime di a ta men te, con teú dos e con tas que pro pa guem si tu a ções de
ris co pa ra a de mo cra cia. É que os pro ve do res de vem ado tar e di- 
vul gar me di das pa ra im pe dir ou di mi nuir a cir cu la ção de de sor- 
dem in for ma ci o nal nas elei ções.

Des se mo do, as pla ta for mas di gi tais de vem agir por ini ci a ti va
pró pria (de for ma di li gen te, uni la te ral e pro a ti va), sem a ne ces si- 
da de de pro vo ca ção ou or dem ju di ci al, na in dis po ni bi li za ção
ime di a ta de con teú dos que vei cu lem de sin for ma ção, de ep fa kes,
dis cur sos de ódio e an ti de mo crá ti cos, pro mo ção de ra cis mo, ho- 
mo fo bia, ide o lo gi as na zis tas, fas cis tas ou odi o sas.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio
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Danilo Ferreira, eleito novo procurador-geral de Justiça do Ministério Público, concedeu
entrevista a O Imparcial onde falou da preocupação com a população mais vulnerável

PA TRI CIA CU NHA
Jor na lis ta

ENTREVISTA // NOVO PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA DO MP

Danilo Ferreira: gestão
com foco nas pessoas

N
o me a do no vo pro cu ra dor-
ge ral de Jus ti ça do Mi nis té- 
rio Pú bli co do Ma ra nhão, o
pro cu ra dor Da ni lo Jo sé de

Cas tro Fer rei ra se rá o che fe do MP MA
no pró xi mo bi ê nio, subs ti tuin do Edu- 
ar do Ni co lau. A pos se de ve rá ser re a li- 
za da no dia 17 de ju nho. An tes dis so,
no dia 10 do mes mo mês, ele vi a ja a
tra ba lho pa ra Bra sí lia, quan do par ti- 
ci pa rá de reu nião do co lé gio de Pro- 
cu ra do res no Con se lho Na ci o nal do
Mi nis té rio Pú bli co.

O pro cu ra dor se de û ne co mo uma
pes soa hu mil de que vai fo car, em sua
ges tão, no tra ba lho com a po pu la ção
mais vul ne rá vel. Na tu ral de Quei ma- 
das, mu ni cí pio de San ta He le na, dr.
Da ni lo diz que co nhe ce mui to a re a li- 
da de dos mu ni cí pi os do es ta do e sa be
que a in for ma ção pre ci sa che gar até
as lo ca li da des mais lon gí quas.

<Com mui ta hu mil da de e ro gan do
mui to as ben çãos de Deus, a so ci e da- 
de po de es pe rar uma pes soa que vai
bus car apro xi mar de û ni ti va men te o
Mi nis té rio Pú bli co da so ci e da de, es- 
pe ci al men te as pes so as me nos fa vo- 
re ci das. Eu te nho uma pre o cu pa ção
mui to gran de com os ido sos, as mu- 
lhe res, as cri an ças, com o po vo ru ral
do Ma ra nhão, um po vo do in te ri or,
que são pes so as hu mil des que pre ci- 
sam mui to da aju da do Mi nis té rio Pú- 
bli co pa ra al can çar seu di rei tos pa ra
fa zer va ler o que a cons ti tui ção diz.
En ûm, al guém que vai tra ba lhar in- 

can sa vel men te pa ra que o Mi nis té rio
Pú bli co, de fa to, es te ja a ple no ser vi ço
e bom ser vi ço em prol do ci da dão e da
ci da dã ma ra nhen se=, dis se o pro cu ra- 
dor.

Da ni lo Fer rei ra ini ci ou a tra je tó ria
no Mi nis té rio Pú bli co do Es ta do do
Ma ra nhão em 1992, quan do to mou
pos se co mo Pro mo tor de Jus ti ça
Subs ti tu to da Co mar ca de Pas sa gem
Fran ca. Em 1997, foi pro mo vi do ao
car go de 22º Pro mo tor de Jus ti ça As- 
sis ten te da Co mar ca de São Luís, on de
atu ou em di ver sas áre as da jus ti ça na
ca pi tal, in cluin do as Pro mo to ri as de
Jus ti ça de Exe cu ção Pe nal, Meio Am- 
bi en te, Fa mí lia, Fa zen da Pú bli ca, Jus- 
ti ça Mi li tar, além de Pa trimô nio Pú bli- 
co e Pro bi da de Ad mi nis tra ti va. Em
2021, foi pro mo vi do, por me re ci men- 
to, ao car go de Pro cu ra dor de Jus ti ça
da 22ª Pro cu ra do ria de Jus ti ça Cí vel.

Cris tão, ca sa do, pai de dois û lhos,
ele se con si de ra uma pes soa tran qui- 
la, que vai fa zer de tu do pa ra evi tar di- 
vi sões den tro do MP, re fe rin do-se à
elei ção pa ra o car go, que te ve 5 can di- 
da tos. <É uma res pon sa bi li da de mui- 
to gran de vo cê re pre sen tar uma plêi a- 
de de pro cu ra do res. Pro mo to res pe- 
ran te a so ci e da de. Ago ra que co me ça
o tra ba lho, né?=.

So bre a sua ges tão que ele diz fo ca- 
da no po vo, o tra ba lho que vai de sen- 
vol ver, e os pro je tos pa ra os pró xi mos
2 anos, o pro cu ra dor con ver sou com
O Im par ci al.

 
O IM PAR CI AL – Na nos sa con ver sa

o se nhor fa lou al gu mas ve zes que

tem uma pre o cu pa ção mui to gran de
com a po pu la ção ido sa. Já tem al go
em vis ta pa ra atu ar nes sa área?

Pro cu ra dor Da ni lo Fer rei ra – Eu
co nhe ci o Ma ra nhão to do, co mo pro- 
mo tor cor re ge dor, vi e co nhe ço as di-
û cul da des que o po vo en fren ta, a ne- 
ces si da de que o po vo tem de ter um
pro mo tor de jus ti ça atu an te nas co-
mar cas. Me pre o cu po mui to com os
ido sos que es tão aí so fren do mui to
com ju ros, em prés ti mos, en tão a gen- 
te pre ci sa aju dar a po pu la ção nos di-
ver sos sen ti dos. A po pu la ção do Ma- 
ra nhão, do Bra sil, es tá en ve lhe cen do.
En tão, pre ci sa de mui ta as sis tên cia
aos ido sos; as mu lhe res pre ci sam ter
uma aten ção es pe ci al. Nós te mos o
Cen tro de Apoio da Pro to ria dos Ido-
sos, e te mos di ver sos pro gra mas que
va mos bus car al can çar. Um de les é
uma as sis tên cia, atra vés da Ou vi do-
ria, pa ra que o ido so se cons ci en ti ze
so bre seus di rei tos. 

Nós te mos o es ta tu to do ido so que
é mui to pou co co nhe ci do pe los ido- 
sos, en tão nós te mos que cons ci en ti-
zar es sa po pu la ção do que re al men te
são os di rei tos de les, os be ne fí ci os que
a lei ga ran te, pa ra que ele co me ce a
pro cu rar o pro mo tor de jus ti ça pa ra
fa zer va ler seus di rei tos. Eu acho mui- 
to im por tan te is so. Nós va mos ten tar
par ce ria com a OAB (Or dem dos Ad- 
vo ga dos do Bra sil-MA), com a De fen- 
so ria Pú bli ca, en ûm, com a re de de
pro te ção aos ido sos. Nós te mos que
efe ti var is so, por que eu sou do in te ri-
or, da Bai xa da, e eu co nhe ço a si tu a- 
ção de po bre za do po vo, a fal ta de co- 
nhe ci men to, É mui ta es cu ri dão ju rí- 
di ca.

População quer mais ações efetivas no MP

<O PROMOTOR NÃO PODE SER VISTO COMO CARRASCO DE NINGUÉM, NEM DE RÉU, DE ACUSADO, DE GESTOR=, COMENTOU  DANILO 

OIMP – Dr., ao mes mo tem po em
que uma par te da po pu la ção re co- 
nhe ce o tra ba lho do MP, ou tra par te
con si de ra que ele de ve ria ser mais
atu an te. Co mo mu dar is so?

DF – Nes se as pec to é fun da men tal
o pa pel da ou vi do ria. Nós te mos uma
ex ce len te Ou vi do ra pa ra aco lher as
re cla ma ções, nós pre ci sa mos sa ber
qual é o per ûl que nós es ta mos apre- 
sen tan do, que nós te mos pe ran te a
so ci e da de. Nós te mos que re ver ter is- 
so, por que as pes so as têm que en ten- 
der o se guin te: as de man das vem, elas
são aco lhi das, não são re sol vi das, mas
em que sen ti do não são re sol vi das?
Por que nós não te mos po der de im- 
ple men tar po lí ti cas pú bli cas. Is so é do
Po der Exe cu ti vo. Ao Mi nis té rio Pú bli- 
co ca be a ûs ca li za ção de to dos os po- 
de res: exe cu ti vo, le gis la ti vo, ju di ciá- 
rio. Mas nós não so mos po der. En tão,
nós plei te a mos o que es tá er ra do pa ra
û car con ser ta do. Nós po de mos ajui- 
zar uma ação em bus ca de di rei tos,
mas nós não po de mos efe ti var es ses
di rei tos na prá ti ca, por que nós não te- 
mos po der pa ra is so, nem le gi ti mi da- 
de. Quem tem le gi ti mi da de é o pre fei- 
to, o go ver na dor. Ago ra, o Mi nis té rio
Pú bli co é mui to im por tan te, jus ta- 

men te pa ra cons ci en ti zar es ses ges to- 
res, pa ra ajui zar as ações res pec ti vas
em bus ca dos di rei tos das pes so as,
en ûm, pa ra aco lher e ten tar so lu ci o- 
nar o pro ble ma. Não é por que a pes- 
soa pro cu ra o Mi nis té rio Pú bli co, por
exem plo, <ah, eu tô sem mo ra dia. Vou
pro cu rar no Mi nis té rio Pú bli co=. Nós
não po de mos fa zer is so. Não te mos
com pe tên cia nem con di ções pa ra fa- 
zer is so. Mas a gen te ten ta, atra vés de
ações, de re co men da ções, de in ge rên- 
ci as, re sol ver os vá ri os pro ble mas que
o ci da dão tem.

 
OIMP – Qual a mar ca que o se nhor

pre ten de im pri mir na sua ges tão?
DF – Fun da men tal é as pes so as en- 

ten de ram que pe ran te à so ci e da de vai
ter um pro cu ra dor-ge ral que tem ori- 
gem mui to hu mil de, uma pes soa que
crê em Deus, e uma pes soa que vai es- 
tar sem pre aber ta ao po vo. Qual quer
pes soa, qual quer ci da dão que qui ser
fa lar com o pro cu ra dor-ge ral da jus ti- 
ça, com cer te za vai en con trar um pro- 
cu ra dor que vai ou vir a pes soa, en ten- 
deu? Eu es tou aqui du ran te dois anos,
de pois vol to a ser pro cu ra dor, mas
du ran te es ses dois anos eu vou fa zer o
má xi mo pos sí vel pa ra de sem pe nhar

bem es sa fun ção, e re a pro xi mar o po-
vo de û ni ti va men te do Mi nis té rio Pú- 
bli co. Den tro da mi nha ges tão eu vou
per se guir is so aí. Na ver da de eu te nho
umas ma ti zes, co mo: a de fe sa do ido-
so, da mu lher, da cri an ça e o tra ba lho
bom na exe cu ção pe nal.

 
OIMP – De que for ma is so se rá tra-

ba lha do?
DF – Ve ja bem, nós te mos que es tar

sem pre aten tos a es ses se to res da so- 
ci e da de, de on de vem vá ri os pro ble- 
mas. Por exem plo, vo cê vê uma uma
cri an ça sem as sis tên cia mí ni ma é
uma tris te za, que fu tu ro es sa cri an ça
vai ter? Vo cê vê um ido so aban do na do
e é ou tra tris te za. Uma mu lher sen do
agre di da é la men tá vel. En tão, a gen te
tem que sa ber tra ba lhar em ci ma des- 
ses ni chos. To ma ra que a gen te con si-
ga fa zer is so. Vou lu tar mui to por is so,
por es ses se to res da so ci e da de. O Mi-
nis té rio Pú bli co es sen ci al men te tem
que fa zer is so. O pro mo tor não po de
ser vis to com car ras co de nin guém,
nem de réu, de acu sa do, de ges tor…
tu do tem seu mo men to. Ini ci al men te
nós que re mos tra ba lhar na pre ven- 
ção, na cons ci en ti za ção dos di rei tos
des sas pes so as.

Ela de no vo (1)

Ela de no vo (2)

Ela de no vo (3)

Cruz cre do!

Go ver na dor saiu da
fi la de cas sa ção no
Rio de Ja nei ro

O Bra sil vi ve a tem po ra da do per dão pa ra cri mi no sos elei to- 
rais, num con tra pon to à po la ri za ção po lí ti ca que con ta mi nou os
três po de res da Re pú bli ca. Ape nas es ta se ma na, os tri bu nais elei- 
to rais do Pa ra ná e do Rio de Ja nei ro li vra ram ao me nos qua tro û- 
gu rões da po lí ti ca, da cas sa ção de seus man da tos. Os be ne û ciá ri- 
os das bon do sas de ci sões são: o go ver na dor do Rio de Ja nei ro,
Cláu dio Cas tro, seu vi ce Thyago Pam po lha, o pre si den te da Alerj
Ro dri go Ba cel lar e o se na dor Sér gio Mo ro. O cu ri o so é que, no ca so
do Rio, um even tu al re vés em grau de re cur sos, po de rá for çar o
TSE mar car no va elei ções de go ver na dor, pois os três da or dem de
su ces são ain da cor rem o ris co de se rem de fe nes tra dos, em re cur- 
so pro me ti do pe lo pro cu ra dor re gi o nal elei to ral.

Es sas de ci sões, co me mo ra das pe los acu sa dos de abu so do po- 
der econô mi co na cam pa nha, frus tra ram os elei to res que es pe ra- 
vam uma re pri men da à al tu ra do que a lei de ter mi na. A sen sa ção
que û cou é aque la ve lha má xi ma de que o cri me com pen sa, quan- 
do de fen di do por ban cas de ad vo ga dos que sa bem tri lhar no ca- 
mi nho das co bras, com seus ar ti fí ci os que se en cai xam nas bre- 
chas da lei. Além do po der de con ven ci men to até dos mais ar gu- 
tos ma gis tra dos. No ca so de Sér gio Mo ro, ele con tou com a be ne- 
vo lên cia dos mi nis tros do TSE, que te ri am fei to um acor do pa ra
pou pá-lo do ve xa me da cas sa ção. Não en con tra ram pro vas ro- 
bus tas que o li gas se às acro ba ci as ir re gu la res de sua cam pa nha à
elei ção pe la qual vi rou se na dor do Pa ra ná. Os gas tos de Mo ro <se
mos tram cen su rá veis, mor men te por can di da tos que em pu nha- 
ram a ban dei ra da mo ra li da de po lí ti ca, mas fal ta a ro bus tez ne las,
se gun do es cre veu o re la tor.

Foi o mes mo ar gu men to, da fal ta de pro vas ro bus tas e não in- 
dí ci os, que li vrou Jair Bol so na ro em 2018 do pro ces so de cas sa ção
de seu man da to. As pro vas que não pro va ram fo ram os dis pa ros
ile gais de mi lhões de men sa gens pe lo What sApp pa gas por em- 
pre sá ri os, o que é ile gal. Já o go ver na dor Clau dio Cas tro, seu vi ce e
o pre si den te da Alerj re ce be ram o tra ta men to be ne vo len te do
TRE-RJ por que, em bo ra os juí zes re co nhe ces sem ir re gu la ri da des
gri tan tes, no en tan to, as pro vas não fo ram su û ci en tes pa ra al te rar
o re sul ta do da elei ção. Uma das juí zas che gou a di zer que os 30 mil
ser vi do res con tra ta dos ir re gu lar men te pe lo Ce perj e pe la UERJ
eram um nú me ro pe que no di an te da mag ni tu de dos mais de dois
mi lhões de vo tos de di fe ren ça que ele ge ram Cas tro em 2022.

A ma gis tra da não le vou em con ta que 30 mil no me a ções nu ma
cam pa nha elei to ral po dem se mul ti pli car por inú me ras ve zes. Es- 
sas pes so as não fo ram no me a das por aca so, ou en con tra dos nos
ba res da Praia de Co pa ca ba na. São lí de res co mu ni tá ri os, ca bos
elei to rais, in üu en ci a do res di gi tais com mi lhões de se gui do res,
que bem re mu ne ra dos, na bo ca do cai xa, ex pan di ram, di vul ga- 
ram e in üu en ci a ram elei to res. Tu do com imen so po der de pro du- 
zir vo to. Diz uma ma té ria da Re vis ta Fó rum que, <Al guns ca bos
elei to rais, co mo lí de res re li gi o sos, co mu ni tá ri os ou mi li ci a nos,
têm con tro le di re to so bre seus elei to res e cos tu mam ofer tar por- 
tei ra fe cha da de ga do elei to ral aos po lí ti cos. Qual quer um que te- 
nha par ti ci pa do de cam pa nhas po lí ti cas sa be dis so=.

Co mo não foi cas sa do – em bo ra não es te ja li vre de um re vés no
TSE – Clau dio Cas tro es ca pou de am pli ar a ver go nho sa es ta tís ti ca
de se te go ver na do res cas sa dos, pre sos ou afas ta dos em me nos de
seis anos no Rio de Ja nei ro. O úl ti mo foi o ex-juiz fe de ral Wil son
Wit zel (PSC), de quem Cas tro era vi ce. An tes de le, foi Luiz Fer nan- 
do Pe zão, pre so du ran te o exer cí cio do man da to, em no vem bro de
2018. Ele deu lu gar a Fran cis co Dor nel les, que ocu pou o car go de
go ver na dor nos úl ti mos dois me ses da ges tão. Já ha vi am si do ou
cas sa dos ou pre sos: Sé rio Ca bral, Anthony Ga ro ti nho, Ro si nha
Ga ro ti nho e Mo rei ra Fran co. Ha via, no quar to go ver na dor pre so,
um cál cu lo mons tru o so de R$ 6,1 bi lhões des vi a dos no Es ta do,
por cor rup ção. Mes mo as sim, ape sar de tu do, o Rio de Ja nei ro
con ti nua lin do.

 

 
É, go ver na dor Car los Bran dão, o Ma ra nhão tor ce pa ra que o

seu go ver no de sen ter re a ca be ça de bur ro, cha ma da pro je to ZPE
de Ba ca bei ra. A tal Zo na de Pro ces sa men to de Ex por ta ção já ren- 
deu mui to dis cur so, vo to, pro mes sas, ri que za, mi lha res de em pre- 
gos – mas tu do só no pa pel e na lá bia.

 

 
O <pre va ri co=, que já foi apro va do pe lo Con gres so no tem po do

se na dor Ro ber to Ro cha, po de ser que ago ra vai. Nem é bom lem- 
brar da fa mi ge ra da re û na ria de Ba ca bei ra que tam bém foi um su- 
ces so de pú bli co e de vo to em elei ções pas sa das, mas de re û no
mes mo, só res tou rai va e o man gue zal de vas ta do. E na da mais.

 
O Con se lho Na ci o nal das ZPEs apro vou e va li dou a im plan ta- 

ção do pro je to de Ba ca bei ra, que po de acar re tar em in ves ti men- 
tos de  R$ 15 bi lhões. É tu do que o Ma ra nhão es pe ra pa ra dar um
sal to de qua li da de na vi da de sua po pu la ção. Cru za os de dos,
Bran dão. Ago ra ou nun ca.

 
A re vis ta ci en tí û ca ame ri ca na 8Cell Press9 pu bli cou um es tu do

so bre aba los sís mi cos que re ve la que al gu mas re giões do Nor des- 
te bra si lei ro, in cluin do o Ma ra nhão, po dem so frer com ter re mo- 
tos ca pa zes de des truir ca sas e in ter rom per ser vi ços bá si cos. Era
só o que fal ta va, ter re mo to no Ma ra nhão, tão lon ge das pla cas
tetô ni cas.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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titude 5° 32’ 2.9’’ Longitude 47° 27’ 26.7’’, situada no endereço Av. Moacyr 

é válida até 04/10/2026, sendo a vazão autorizada: 1.8 m³/h ou 21.6 m³/dia, 
período de bombeamento 12 h/dia, para o Aeroporto de Imperatriz - Prefei
to Renato Moreira, através do e-processos nº 148184/2021.

zentos e Setenta Mil Seiscentos e Sessenta Reais). Por fim, autorizo a publicação deste Termo de Ad
judicação e Homologação da Inexigibilidade no Diário Oficial do Município e no Portal Nacional de 
Contratações Públicas - PNCP, para fins de publicidade e transparência, nos termos do artigo 94, II da 

EDITORA E CURSOS DE IDIOMAS CNPJ: Nº 42.468.487/0001-81 com sede no Setor SHS, Quadra 

Valor de R$ 43.500,00 (Quarenta e três Mil e Quinhentos Reais). Por fim, autorizo a publicação deste 
Termo de Adjudicação e Homologação da Inexigibilidade no Diário Oficial do Município e no Portal 
Nacional de Contratações Públicas - PNCP, para fins de publicidade e transparência, nos termos do 

, CNPJ: 42.468.487/0001-81. 
R$ 43.500,00 (Quarenta e Tres Mil e Quinhentos Reais). 

São Luís, sexta-feira, 5 de abril de 2024
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to Renato Moreira, através do e-processos nº 148184/2021.
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Valor de R$ 43.500,00 (Quarenta e três Mil e Quinhentos Reais). Por fim, autorizo a publicação deste 
Termo de Adjudicação e Homologação da Inexigibilidade no Diário Oficial do Município e no Portal 
Nacional de Contratações Públicas - PNCP, para fins de publicidade e transparência, nos termos do 

, CNPJ: 42.468.487/0001-81. 
R$ 43.500,00 (Quarenta e Tres Mil e Quinhentos Reais). 

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio de 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA

EXTRATO DO CONTRATO N° 011/2024 INEX – INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO n.º 
011/2024. INEX.  – Processo Adm. 026.05/2024.02. Base Legal: Art. 74, V, da Lei Federal nº 

14.133/2021. Objeto: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA FUNCIONAMENTO DA CASA DE 
APOIO ESTUDANTIL Á DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA. CONTRATANTE: Secretaria 

Municipal de Educação e Gabinete do Prefeito do Município de Paulino Neves – MA. CONTRA-
TADO: JOSÉ MATUSALEM BANDEIRA LIMA LTDA. CPF: 030.461.092-53. VIGÊNCIA: 
31 de dezembro de 2024. VALOR MENSAL: R$ 1.800,00 (Um Mil e Oitocentos Reais). DATA 
DA ASSINATURA DO CONTRATO: 24 de maio de 2024. ORDENADORES DE DESPESA: 

Nilce Nely Oliveira Bezerra – Secretária Municipal de Educação e João Macedo da Silva – 
Chefe de Gabinete do Município de Paulino Neves-MA. Paulino Neves, 24 de maio de 2024. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA

INEXIGIBILIDADE Nº 011/2024. TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO. 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 026.05/2024.02. A Secretária Municipal de Educação, 

acolhendo o Parecer Jurídico exarado no processo administrativo n° 026.05/2024.02 reconhece 

ser Inexigível a licitação, e ADJUDICA e HOMOLOGA com fundamento no Art. 74, inc. V da 

Lei nº 14.133/2021, a LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA FUNCIONAMENTO DA CASA DE 

APOIO ESTUDANTIL Á DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES - MA. Contratado: JOSÉ MATUSA-

LEM BANDEIRA LIMA CPF: 030461092-53. Valor Mensal de R$ 1.800,00 (Mil e Oitocentos 

Reais). Por fim, autorizo a publicação deste Termo de Adjudicação e Homologação da Inexigibili-
dade no Diário Oficial do Município e no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP, para 
fins de publicidade e transparência. João Macedo – Chefe de Gabinete e Nilce Nely Oliveira 

Bezerra – Secretária Municipal de Educação do Município de Paulino Neves-MA. Paulino 

Neves, 24 de maio de 2024. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DE TERMO DE RESCISÃO AMIGÁVEL DO CONTRATO Nº 004/2022. 
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 004/2022. PROCEDIMENTOADMINISTRATIVO Nº 
011.01/2022.02. CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PAULINO NEVES.  CONTRATA-
DO: JOACY FÁBIO CONCEIÇÃO CASTRO. OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA 
FUNCIONAMENTO DA CASA DE APOIO Á DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE EDUCAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES”, com 

fundamento no Art. 79, Inciso II da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. 24 de 

maio de 2024.

CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor 
fiduciário BANCO DO BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ: 00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o 
presente edital virem ou dele tomarem conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-A da lei 9.514 de 
20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária de 
bem imóvel com assistência do decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da 
república, com as alterações introduzidas pelo decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, 
que altera o artigo 19 do regulamento a que se refere o decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, para incluir como competência 
dos leiloeiros a venda em hasta pública ou público pregão por meio da rede mundial de computadores, bem como, instrução normativa 
DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público leilão para alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos contratos 
inadimplentes de alienação fiduciária, na modalidade ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal www.
lancenoleilao.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 19 de junho de 2024, a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o 
maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO, no dia 26 de junho de 
2024, a partir das 10h00min, oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja igual ou superior ao valor 
estipulado para arrematação em 2º leilão. 01. DA HABILITAÇÃO  Os interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no 
portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 48 horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a 
validação do cadastro efetuado, para tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO e apresentar os documentos solicitados na hora do 
cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o banner deste leilão, clicando na opção 
habilitação, depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o TERMO DE USO, que 
implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas neste EDITAL.  02. DOS LANCES. Os imóveis serão anunciados por 
lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados, a cada 1 minuto, sendo o encerramento 
do primeiro lote às 10h00min, o encerramento do segundo lote às 10h01min, e assim sucessivamente até o último lote, havendo 
lances nos 3 minutos antecedentes ao horário de encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de tempo, 
visando manifestação de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 236/2016 do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se encontram, sendo 
exclusiva atribuição dos interessados a verificação destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEILOEIRA quaisquer 
responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra 
não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta condição. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo 
ARREMATANTE, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante 
propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97.Todos os participantes terão conhecimento 
dos lances ofertados por meio de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrência em igualdade de condições 
aos interessados, efetivando-se a arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos oriundos de falhas ou 
impossibilidades técnicas, não sendo cabível qualquer reclamação a esse respeito. 03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E CONDOMÍNIO 
INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS. Existindo valores não quitados de IPTU, ITR e condomínio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará 
responsável pela quitação dos valores a vencer até a data da realização do segundo leilão. É de responsabilidade de o ARREMATANTE 
efetuar o levantamento de eventuais débitos incidentes sobre o imóvel, mediante apresentação de documentação comprobatória para 
o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br. Não serão acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais 
pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por terceiros, exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL 
S.A. No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, a BANCO DO BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se 
manifestar em juízo para se resguardar de cobranças indevidas, responsabilizando-se pelo pagamento da dívida em execução em 
caso de condenação. 04. DA LEILOEIRA O ARREMATANTE vencedor pagará a importância correspondente a 5% (cinco por cento) 
do valor do lance vencedor a leiloeira oficial, a título de comissão. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de 
depósito em conta corrente designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o pagamento deverá 
ser efetuado apenas em conta corrente nominal a leiloeira.  O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance ofertado. 05. 
DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO A venda será realizada à vista.  O ARREMATANTE vencedor pagará ao Banco do Brasil S.A., a 
título de sinal para garantia de contratação, a importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor.  O 
ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., no ato e 
após o envio dos dados bancários.  A importância paga como sinal pelo ARREMATANTE vencedor será utilizada para complementação 
do preço. O ARREMATANTE vencedor deverá recolher ao Banco do Brasil S.A. o complemento do preço correspondente a 95% do 
valor proposto, por meio de depósito na mesma conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir 
da data do envio dos dados bancários. Após os pagamentos, se faz necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail 
atendimento@lancenoleilao.com.br com a identificação do leilão e lote arrematado. Caso o arrematante não apresente no prazo 
previsto os comprovantes de quitação referentes à aquisição do imóvel e a documentação exigida, será considerado desistente do 
negócio e a venda será cancelada. Reconhecida a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., 
a título de multa, o valor equivalente ao sinal e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. O ARREMATANTE vencedor poderá ser 
considerado desistente se não cumprir as regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas 
definidas por este a critério do Banco do Brasil S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele que for 
considerado desistente, fica automaticamente obrigado a pagar a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance 
vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de multa e 5% (cinco por cento) a título de comissão da leiloeira, na hipótese de já ter 
sido efetuado os pagamentos do sinal e comissão da leiloeira em momento anterior, será convertido os respectivos pagamentos nos 
termos supramencionados, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabíveis à espécie.  O não pagamento demandará o 
arrematante pelo preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão da leiloeira em que se declare não ter sido 
pago o preço da arrematação no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932. 
Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação de determinado lote, por ser considerado desistente o arrematante, será realizada 
uma consulta aos demais colocados, na ordem de classificação sobre o seu interesse em adquirir o imóvel, sendo considerado como 
lance vencedor o maior valor ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais termos deste Edital. 07. DA MULTA. Caracterizada 
a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do COMITENTE, a título de multa, o valor equivalente ao sinal para garantia 
da contratação e a comissão da leiloeira. 08. DO DIREITO DE PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE . É facultado ao fiduciante o direito 
de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida, somado às despesas, aos prêmios de seguro, aos 
encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores correspondentes ao imposto sobre transmissão inter 
vivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e 
às despesas inerentes aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese em que incumbirá também ao fiduciante o pagamento dos 
encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos até a data da 
realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B do artigo 27 da Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023).  O 
direito de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limitado a própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais 
para o exercício deste direito.  Os interessados deverão requerer o uso desta prerrogativa através do e-mail atendimento@
lancenoleilao.com.br, informando a identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e anexando a cópia dos respectivos 
documentos. Depois será encaminhado ao fiduciante o Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência e os dados 
bancários para pagamento do preço determinado pelo § 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97 e comissão da leiloeira determinada pelo § 
3º, inciso II do artigo 27 da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os respectivos pagamentos por meio de depósito em conta 
corrente designada pelo Banco do Brasil e leiloeira até a data da realização do segundo leilão, ressalta-se que o pagamento deverá 
ser efetuado apenas em conta vinculada ao nome do fiduciante para recebimento da aquisição e em nome da leiloeira para 
pagamento da comissão.  O imóvel será mantido em leilão até a comprovação dos pagamentos supramencionados, sendo 
comunicado aos demais interessados a pretensão do fiduciante em adquirir o imóvel pelo direito de preferência.  Na eventualidade de 
ser frustrada, a aquisição de determinado lote pelo direito de preferência, por não atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, 
será concretizada a venda por meio do público leilão. Somente após a comprovação dos pagamentos supramencionados e a recepção 
do Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência devidamente assinado, o imóvel será retirado do leilão. 09.  DA 
CONTRATAÇÃO O contrato será formalizado por meio de Escritura Pública de Venda e Compra, correndo todos os impostos, taxas e 
despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões atualizadas da matrícula do imóvel e outras necessárias para o registro, por 
conta do arrematante/fiduciante, o ARREMATANTE terá o prazo de até 30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o FIDUCINANTE 
o mesmo prazo contados a partir da data do efetivo pagamento para lavratura da escritura pública e posterior registro junto ao Cartório 
de registro de Imóveis condizente ao imóvel arrematado para transferência de propriedade, sob pena, de não cumprido este prazo, o 
ARREMATANTE/FIDUCIANTE ser considerado desistente, conforme item 06 deste Edital. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, 
por igual período, quando solicitado pelo ARREMATANTE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo 
justificado, aceito pelo Banco do Brasil S.A. O ARREMATANTE/FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação junto ao Banco do 
Brasil S.A. da escritura pública registrada junto ao Ofício de Registro de Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias a contar da 
assinatura do instrumento de venda e compra. Os arrematantes/fiduciantes serão orientados através do escritório da leiloeira por meio 
de endereço eletrônico sobre o procedimento da lavratura da escritura e registro do imóvel arrematado/adquirido.DESCRIÇÃO DOS 
LOTES:  ESTADO DO MARANHÃO - (MA) - Município de Cururupu (MA) - LOTE: 028  - Registro: ID 99455. Descrição: IMÓVEL 
DE MATRÍCULA 1.132 DO CARTORIO EXTRAJUDICAL DO 1º OFÍCIO DE CURURUPU, ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM 
DESCRITO: Um prédio residencial com 70m² metros quadrados, constituído por uma casa de alvenaria, coberta de telhas, de cerâmica 
com uma garagem, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 532129920145. Obs.1: O imóvel 
encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por 
conta do adquirente. Localização: Avenida Projetada 01, Bairro Areia Branca com acesso pela Rua Principal, Lote 37, unidade 36, 
Setor Ponta D’Areia - Bairro Areia Branca – Cururupu/MA  - CEP: 65268-000. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
103.665,43 (Cento e três mil e seiscentos e sessenta e cinco reais e quarenta e três centavos). Lance mínimo para arrematação em 
2º leilão: R$ 133.784,73 (Cento e trinta e três mil e setecentos e oitenta e quatro reais e setenta e três centavos). Município de 
Monção (MA) - LOTE: 029  -Registro: ID 99164. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 2316 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICAL DO 
OFÍCIO ÚNICO DE MONÇÃO, ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa residencial com área construída de 70,00 
m², melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros 
e as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Localização: 
Rua Antonilson Coelho Costa, nº 12, Lote 12, Quadra 03 - Nova Monção - Monção/MA - CEP: 65360-000. Lance mínimo para 
arrematação em 1º leilão: R$ 96.948,64 (Noventa e seis mil e novecentos e quarenta e oito reais e sessenta e quatro centavos). 
Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 177.621,31 (Cento e setenta e sete mil e seiscentos e vinte e um reais e trinta e 
um centavos). Município de São Luís (MA) - LOTE: 030  -Registro: ID 99461. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 102.483 DO 1º 
REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO LUIS, ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Apartamento 004, bloco 04, localizado no 
pavimento térreo do CONDOMINO RESIDENCIAL VILLACE DAS PALMEIRAS III, melhor descrito e caracterizado na respectiva 
matrícula. Inscrição Imobiliária: 13070067038602440. Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e 
eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Localização: Avenida Mário 
Andreazza, s/n, Condomínio Village das Palmeiras III, Apartamento 004, Bloco 04, Turu - São Luis/MA - CEP: 65068-500. Lance 
mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 272.911,38 (Duzentos e setenta e dois mil e novecentos e onze reais e trinta e oito 
centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 250.525,85 (Duzentos e cinquenta mil e quinhentos e vinte e cinco reais 
e oitenta e cinco centavos). Município de Sucupira do Norte (MA). LOTE: 031 - Registro: ID 99434. Descrição: IMÓVEL DE 
MATRÍCULA 1.409 DA SERVENTIA EXTRAJUDICAL DE SUCUPIRA DO NORTE, ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: 
Uma casa, localizada no Lote 09, Quadra A, da Rua José de Ribamar Jolé II, Residencial Andrelina Raposo, Centro, neste município, 
melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e 
as providências e eventuais despesas para regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Localização: 
Rua José de Ribamar Jolé II, Lote 09 Quadra A, Residencial Andrelina Raposo - Centro - Sucupira do Norte/MA - CEP: 65860-000. 
Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 98.539,55 (Noventa e oito mil e quinhentos e trinta e nove reais e cinquenta e cinco 
centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 142.267,93 (Cento e quarenta e dois mil e duzentos e sessenta e sete 
reais e noventa e três centavos). LOTE: 032 - Registro: ID 99440. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 1.407 DA SERVENTIA 
EXTRAJUDICAL DE SUCUPIRA DO NORTE, ESTADO DO MARANHÃO, ASSIM DESCRITO: Uma casa Lote 07 da Quadra A 
localizado na Rua Jose De Ribamar Jolé II, Residencial Andrelina Raposo, Centro, melhor descrita e caracterizada na respectiva 
matrícula. Inscrição Imobiliária:  Obs.1: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros e as providências e eventuais despesas para 
regularização e desocupação do imóvel correrão por conta do adquirente. Localização: Rua José de Ribamar Jolé II, Lote 07 Quadra 
A, Residencial Andrelina Raposo, Centro - Sucupira do Norte/MA - CEP: 65860-000. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: 
R$ 98.544,90 (Noventa e oito mil e quinhentos e quarenta e quatro reais e noventa centavos). Lance mínimo para arrematação em 
2º leilão: R$ 104.709,85 (Cento e quatro mil e setecentos e nove reais e oitenta e cinco centavos). Aos participantes do público leilão, 
é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das obrigações geradas, inclusive aquelas de ordem 
criminal na forma do artigo 335, do Código Penal Brasileiro. Maiores informações no escritório da Leiloeira tel. (11) 3393-3150. Carla 
Sobreira Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br.

EDITAL DE LEILÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE PROPRIEDADE 2024/960046
 ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA  ARTS. 26-A, 27 E 27-A DA LEI 9.514/97

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM

AVISO DE SUSPENSÃO DISPENSA ELETRÔNICA Nº 002/2024.
A Prefeitura Municipal de Bom Jardim/MA, no uso de suas atribuições, por meio da Agente de 
Contratação, torna público aos interessados, nos termos da Lei Federal N° 14.133/2021 de 
01/04/2021 e suas alterações posteriores, a SUSPENSÃO da DISPENSA ELETRÔNICA Nº 
002/2024, objetivando a contratação de pessoa jurídica especializada para realização de 
capacitação dos profissionais de nível médio e superior em suporte básico de vida-sbv, no 
atendimento às urgências hospitalar e pré-hospitalar (aph) do SAMU 192 do Município de Bom 
Jardim/MA. A realização do certame estava prevista para o dia 24 de maio de 2024 às 08h30min 
(oito horas e trinta minutos). HORÁRIO DA FASE DE LANCES: 8h30min às 14h30min. Novos 
prazos para a disputa serão publicados. Informações Através do site 
www.bomjardim.ma.gov.br. No Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP) / No sistema do 
TCE/SINC (https://apps.tce.ma.gov.br/sincsite/contrata).Esclarecimentos adicionais 
poderão ser obtidos através do e-mail: prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/MA, 
23 de maio de 2024. Margareth Tatcher de Sousa Oliveira. Agente de Contratação. Portaria N° 
017/2024.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS - SALIC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2024 – SALIC/MA

PROCESSO Nº SEAD/022/2024

São Luís, 22 de maio de 2024.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas

A Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas  - SALIC, torna público que fará re-
alizar, na forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 11.462, de 
31 de março de 2023, Decreto Estadual nº 38.338, de 06 de junho de 2023, Decreto Estadual nº 
38.425 de 20 de julho de 2023 alterado pelo Decreto Estadual nº 38.479 de 15 de agosto de 2023, 
Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro 
de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, da Lei Complementar n° 123, 
de 14 de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie, a licitação na 
modalidade Pregão na forma Eletrônica, com critério de julgamento Menor Preço, objetivando o 
Registro de Preços para Fornecimento de Refeição (Almoço, jantar e lanche) e Serviços de 
Buffet, no dia 13/06/2024, às 09h30min (horário de Brasília), através do uso de recursos de tecno-
logia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo presidida pelo Agente de Contratação/
Pregoeiro da Secretaria Adjunta de Registro de Preços – SALIC/MA, situada na Av. Jerônimo de 
Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. A 
Secretária informa que, o edital encontra-se disponível na página web www.compras.ma.gov.br e 
www.segep.ma.gov.br.

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024

A Prefeitura Municipal de Turiaçu – MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que 
fará realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei 
Complementar n.º 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na 
modalidade  Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Global, objetivando Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de BUFFET/COFEE BREAK para atender as 
necessidades da Prefeitura Municipal de Turiaçu/MA. A sessão será realizada através do Portal de 
Compras de Turiaçu, pelo endereço eletrônico www.licitaturiacu.com.br, com data de abertura 
agendada para 12 de junho de 2024 às 09:30. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no 
Portal da Transparência do Município pelo endereço www.turiacu.ma.gov.br, ou ainda pelo 
endereço Portal de Compras de Turiaçu, www.licitaturiacu.com.br e ainda no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP).

Turiaçu - MA, 24 de maio de 2024
Abel Cândido Cavalcanti Neto - Secretário Municipal de Administração e Finanças

Dia da Indústria: Setor industrial 
do Maranhão cresce e deve receber 
mais de R$ 5 bi em investimentos

O 
25 de maio é marcado pela celebração ao Dia da Indús-
tria, que tem por objetivo homenagear um dos setores 
que mais impulsionam a economia e contribuem para o 
desenvolvimento do país. Segundo o IBGE, dos R$ 10,9 

trilhões que compõem o PIB brasileiro, R$ 2,4 trilhões é de participa-
ção da atividade industrial, refletindo a importância do setor para a 
economia brasileira. 

No Maranhão, segundo o Instituto Maranhense de Estudos Socio-
econômicos e Cartográficos (Imesc), a participação da indústria nos 
R$ 124,980 bilhões do PIB estadual é significativa e reflete diretamen-
te na recuperação econômica do estado no cenário pós pandemia. A 
economia maranhense teve o crescimento impulsionado pela indús-
tria, a qual demonstrou um incremento de 9,5%, no comparado 2021 e 
2020. Desde então, a confiança do empresariado industrial só cresce. 

Segundo pesquisa realizada pela Federação das Indústrias do Es-
tado do Maranhão (Fiema) com a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), a indústria maranhense está otimista há seis meses, com o ín-
dice que mede a confiança dos empresários industriais batendo 53,4 
pontos no mês de abril. Os números corroboram o cenário econômico 
no estado, que vem recebendo investimentos pujantes. 

A Secretaria de Indústria e Comércio do Maranhão (Seinc) esti-
ma que, em 2024, o setor industrial maranhense deva receber inves-
timentos acima de R$ 5 bilhões de reais, com a instalação de novas 
empresas, o início da operação de indústrias recentemente instala-
das e ampliação da produção de negócios já em operação no estado. 

“Estamos bastante otimistas e a expectativa é a continuidade desse 
cenário de desenvolvimento. Em 2023, tivemos a indústria de trans-
formação se destacando, com grandes investimentos sendo anuncia-
dos, a exemplo da Inpasa e da Alumar. Em breve, teremos o Novo PAC 
que também deve movimentar a indústria da construção. E o Governo 
do Estado segue trabalhando fortemente em ações que visam atrair 
investimentos para o Maranhão, com o governador Carlos Brandão 
apresentando as potencialidades do nosso estado Brasil afora”, afir-
mou o secretário de Indústria e Comércio, Júnior Marreca. 

Para fortalecer ainda mais o ambiente de negócios do Maranhão, 
o Governo investe em ações que dão segurança aos novos negócios, 
como o desenvolvimento de cadeias produtivas, a capacitação de mão 
de obra e investimentos em infraestrutura industrial. A aproximação 
com as empresas resulta em uma parceria entre o poder público e o 
privado, que trará impactos significativos para a economia maranhen-
se a médio e longo prazo. 

O vice-presidente da Inpasa Brasil, Rafael Ranzolin, destacou a 
importância desta parceria em visita recente do governador Carlos 
Brandão ao canteiro de obras da empresa em Balsas, sul do Maranhão. 
“Contamos com o apoio do poder público e estamos literalmente com 
o pé na obra com o empenho de todo mundo. Estamos em dias com 
o nosso cronograma e a obra tem avançado mesmo com o período de 
chuva. Aqui no Maranhão estamos fazendo algo diferente em termos 
de empreendimento. Estamos com mais da metade da mão de obra 
local”, frisou. 

A atenção com a retenção da mão de obra maranhense nos empre-
endimentos tem sido uma prioridade da gestão estadual. A expectativa 
é que, com a geração de mais empregos e renda, a qualidade de vida 
da população também se eleve. Atualmente, segundo levantamento 
da CNI, são mais de 100.000 trabalhadores atuando nos mais de 5.000 
estabelecimentos industriais no estado. 

O salário industrial médio, conforme levantamento da Confede-
ração, é de R$ 3 mil reais. Há também a parceria com as entidades de 
classe, que tem caminhado com o Governo do Maranhão no desen-
volvimento de ações em prol do setor industrial. 

“Temos desenvolvido atividades bem produtivas com a Fiema, Se-
nat, Sebrae, Fecomércio, Senar, entre outras entidades que dão supor-
te, desde ao acesso a informações e dados para construção de políti-
cas públicas à promoção de ações, como encontro de negócios, que 
movimentam milhões e capacitações que enriquecem nosso capital 
humano. Então, estamos em diálogo constante e trabalhando em con-
junto para o desenvolvimento industrial maranhense”, reforçou o ti-
tular da Seinc.

No Maranhão, segundo o Imesc, a participação da indústria nos R$ 124,980 bilhões do PIB estadual é significativa  
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Pesquisa aponta que a maioria das famílias de São Luís estão endividadas. O
levantamento indica que 227.379 famílias ludovicenses acumulam dívidas em maio

PESQUISA

74,4% das famílias da
capital são endividadas

O
ní vel de en di vi da dos em São
Luís atin giu no mês de maio
o mai or pa ta mar da sé rie
his tó ri ca des de ou tu bro de

2022. De acor do com a Pes qui sa de
En di vi da men to e Ina dim plên cia do
Con su mi dor (PEIC), re a li za da pe la
Fe de ra ção do Co mér cio de Bens, Ser- 
vi ços e Tu ris mo do Es ta do do Ma ra- 
nhão (Fe co mér cio-MA), 74,4% das fa- 
mí li as lu do vi cen ses pos su em al gum
ti po de dí vi da, o que re pre sen ta
227.379 fa mí li as en di vi da das.

O es tu do mos tra uma ten dên cia de
cres ci men to con tí nuo do uso do cré- 
di to na ca pi tal ma ra nhen se des de
agos to de 2023, quan do o ín di ce de
en di vi da men to al can ça va 71,8% das
fa mí li as. En tre os fa to res que têm in- 
cen ti va do o con su mo es tão as re cen- 
tes de ci sões do Ban co Cen tral em re- 
du zir a ta xa bá si ca de ju ros (Se lic), o
que re üe te di re ta men te nos ju ros co- 
bra dos pe las ins ti tui ções û nan cei ras
nas di ver sas mo da li da des de cré di to
ofe re ci das ao con su mi dor.

Com is so, o ní vel de en di vi da men to

das fa mí li as de São Luís apre sen tou
cres ci men to de 0,4% na pas sa gem
men sal de abril pa ra maio e de 2,2%
quan do com pa ra do com o mes mo
pe río do do ano pas sa do.

<Ob ser va mos um cres ci men to do
uso do cré di to, o que es ti mu la a eco- 
no mia e au men ta a quan ti da de de
tran sa ções co mer ci ais. Ali a do a is so,
vi ve mos um mo men to mais fa vo rá vel
com me nor cus to dos ju ros, o que tem

con tri buí do pa ra uma mai or de man- 
da das fa mí li as por cré di to=, ana li sa o
pre si den te da Fe co mér cio-MA, Mau- 
rí cio Fei jó.

Ob ser va mos um

cres ci men to do uso do

cré di to, o que es ti mu la a

eco no mia e au men ta a

quan ti da de de

tran sa ções co mer ci ais.

Ali a do a is so, vi ve mos

um mo men to mais

fa vo rá vel com me nor

cus to dos ju ros

Nível de inadimplência se manteve estável

Por ou tro la do, ape sar da ten dên cia
de cres ci men to do uso do cré di to, o
ní vel de ina dim plên cia vem se man- 
ten do es tá vel. Pa ra o mês de maio, en- 
tre as fa mí li as en di vi da das, 32,5%
apon ta ram es tar com dí vi das em atra- 
so. O in di ca dor es ta bi li zou em re la ção
ao mês an te ri or, mas apre sen tou re- 
tra ção de 6,1% em re la ção a maio de
2023, re ve lan do uma que da acen tu a- 
da no ní vel de ina dim plên cia dos úl ti- 
mos 12 me ses.

Além dis so, a pes qui sa mos tra que
ape nas 6,3% das fa mí li as in di ca ram
não pos suir con di ções atu ais de qui- 
ta rem seus dé bi tos, o me nor per cen- 
tu al des de ju lho de 2020, de mons- 

tran do uma pro pen são à re du ção da
ina dim plên cia nos pró xi mos me ses.

Pro gra mas de in cen ti vo à re ne go ci- 
a ção das dí vi das, co mo o De sen ro la
Bra sil, tem fa ci li ta do às pes so as a re- 
gu la ri za ção dos dé bi tos com car tão
de cré di to, con ces si o ná ri as de água e
ener gia elé tri ca, além de car nês de lo- 
jas e es ta be le ci men tos de en si no.

Fai xas de ren da e ti pos de dí vi das
A pes qui sa mos tra que o en di vi da- 
men to é li gei ra men te mais acen tu a do
en tre as fa mí li as de mai or ren da, al- 
can çan do 75% das fa mí li as que ga- 
nham aci ma de 10 sa lá ri os-mí ni mos e
74,4% en tre aque las que re ce bem
abai xo des se pa ta mar.

No en tan to, en tre os mais ri cos, o
en di vi da men to es tá mais con cen tra-
do no uso do cré di to pa ra û nan ci a- 
men to de veí cu los (50,9%) e imó veis
(28,1%). 

En quan to en tre as fa mí li as de ren- 
da mais bai xa, o en di vi da men to se di- 
re ci o na pa ra o car tão de cré di to
(78,1%) e car nês de lo ja (14,7%).

Con si de ran do a par ce la com pro- 
me ti da com dí vi das men sais e o to tal
da ren da das fa mí li as, o com pro me ti- 
men to mé dio foi de 30,5%, va lor igual
ao do mes mo pe río do do ano an te ri or.
En tre as fa mí li as de ren da mais bai xa,
85,9% apre sen ta ram en tre 11% e 50%
da ren da com pro me ti da.

Atri bui ções do car go

Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do

Ins cri ções do
Pro gra ma Ma ra nhão
Al fa be ti za do se guem
até dia 26

Se guem aber tas, até o dia 26 de maio, as ins cri ções
pa ra o Pro ces so Se le ti vo Sim pli û ca do pa ra Com po si ção
do Ban co de Ca das tro Re ser va pa ra Al fa be ti za do res, no
âm bi to do Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do. O edi tal
(nº 16/2024) e o link pa ra as ins cri ções es tão dis po ní veis
no si te da Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção (Se duc):
www.edu ca cao.ma.gov.br.

En tre as atri bui ções do car go de al fa be ti za dor, es tão
cum prir to das as di re tri zes es ta be le ci das pa ra o pro gra- 
ma; par ti ci par de to do o pro ces so de en si no-apren di za- 
gem, em ação in te gra da no pro gra ma; cons truir e cum- 
prir pla nos de tra ba lho, em con for mi da de com a pro- 
pos ta.

Tam bém são atri bui ções do al fa be ti za dor de sen vol- 
ver es tra té gi as de en si no ade qua das às ne ces si da des
dos al fa be ti zan dos; acom pa nhar e ze lar o pro gres so in- 
di vi du al dos al fa be ti zan dos e for ne cer apoio pe da gó gi- 
co; pro mo ver um am bi en te de apren di za do in clu si vo e
mo ti va dor; par ti ci par dos mo men tos de for ma ção pe- 
da gó gi ca de sen vol vi das no âm bi to do pro gra ma.

O al fa be ti za dor de ve rá, ain da, mi nis trar as au las do
cur so de al fa be ti za ção pa ra uma úni ca tur ma, res pei- 
tan do a car ga ho rá ria pa ra qual foi con tra ta do; apli car as
ava li a ções obri ga tó ri as do Pro gra ma; e pre en cher de
for ma com ple ta e man ter atu a li za do o diá rio de acom- 
pa nha men to da tur ma e to dos os de mais do cu men tos
so li ci ta dos pe la co or de na ção do pro gra ma.

O Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do foi cri a do co mo
uma ação di re ta pa ra su pe rar o anal fa be tis mo de jo vens
com 15 anos ou mais, adul tos e ido sos, com o ob je ti vo
de am pli ar as opor tu ni da des edu ca ci o nais ade qua das à
al fa be ti za ção des te re cor te da po pu la ção. Se rá uma
opor tu ni da de pa ra aque les que não con se gui ram ser al- 
fa be ti za dos du ran te a eta pa do ci clo for mal de edu ca ção
na in fân cia e/ou ado les cên cia.

<Nos úl ti mos anos, te mos im ple men ta do ações e pro- 
gra mas com fo co na su pe ra ção do anal fa be tis mo de jo- 
vens, adul tos e ido sos, in ci din do na re du ção sis te má ti ca
des ses ín di ces no Ma ra nhão, e te mos ob ti do ex ce len tes
re sul ta dos. Va mos se guir tra ba lhan do pa ra ga ran tir a al- 
fa be ti za ção de to dos os ma ra nhen ses=, dis se Fe li pe Ca- 
ma rão, se cre tá rio de edu ca ção do Es ta do.

Pa ra es te ano de 2024, o Go ver no do es ta do tem co mo
me ta al fa be ti zar cer ca de 17 mil pes so as nos 20 mu ni cí- 
pi os pri o ri za dos, com in ves ti men tos de qua se 24 mi- 
lhões de re ais. Nes ta eta pa do pro gra ma, que se rá em re- 
gi me de co la bo ra ção com os mu ni cí pi os, se rão pri o ri za- 
dos, ini ci al men te, 20 ci da des, com apoio e û nan ci a men- 
to do Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC), por meio do Pro- 
gra ma Bra sil Al fa be ti za do.

Além dis so, con ta com o apoio de par cei ros da ini ci a- 
ti va pri va da, co mo a Fun da ção Ban co do Bra sil (FBB)
que in ves ti rá cer ca de 1 mi lhão de re ais e par ce ria com a
ENE VA, que es tá em fa se de tra ta ti vas.

A se le ção dos mu ni cí pi os obe de ceu aos se guin tes cri- 
té ri os: me nor Ín di ce de De sen vol vi men to Hu ma no
(IDH); mai or ín di ce de ci da dãos em con di ções de anal- 
fa be tis mo; mu ni cí pi os dos Len çóis Ma ra nhen ses co ta- 
dos à es ta tu ra de Pa trimô nio Cul tu ral e Na tu ral da
UNES CO; mu ni cí pi os com mai or nú me ro ab so lu to de
ci da dãos em con di ções de anal fa be tis mo.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio
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quan do com pa ra do com o mes mo
pe río do do ano pas sa do.

<Ob ser va mos um cres ci men to do
uso do cré di to, o que es ti mu la a eco- 
no mia e au men ta a quan ti da de de
tran sa ções co mer ci ais. Ali a do a is so,
vi ve mos um mo men to mais fa vo rá vel
com me nor cus to dos ju ros, o que tem

con tri buí do pa ra uma mai or de man- 
da das fa mí li as por cré di to=, ana li sa o
pre si den te da Fe co mér cio-MA, Mau- 
rí cio Fei jó.

Ob ser va mos um

cres ci men to do uso do

cré di to, o que es ti mu la a

eco no mia e au men ta a

quan ti da de de

tran sa ções co mer ci ais.

Ali a do a is so, vi ve mos

um mo men to mais

fa vo rá vel com me nor

cus to dos ju ros

Nível de inadimplência se manteve estável

Por ou tro la do, ape sar da ten dên cia
de cres ci men to do uso do cré di to, o
ní vel de ina dim plên cia vem se man- 
ten do es tá vel. Pa ra o mês de maio, en- 
tre as fa mí li as en di vi da das, 32,5%
apon ta ram es tar com dí vi das em atra- 
so. O in di ca dor es ta bi li zou em re la ção
ao mês an te ri or, mas apre sen tou re- 
tra ção de 6,1% em re la ção a maio de
2023, re ve lan do uma que da acen tu a- 
da no ní vel de ina dim plên cia dos úl ti- 
mos 12 me ses.

Além dis so, a pes qui sa mos tra que
ape nas 6,3% das fa mí li as in di ca ram
não pos suir con di ções atu ais de qui- 
ta rem seus dé bi tos, o me nor per cen- 
tu al des de ju lho de 2020, de mons- 

tran do uma pro pen são à re du ção da
ina dim plên cia nos pró xi mos me ses.

Pro gra mas de in cen ti vo à re ne go ci- 
a ção das dí vi das, co mo o De sen ro la
Bra sil, tem fa ci li ta do às pes so as a re- 
gu la ri za ção dos dé bi tos com car tão
de cré di to, con ces si o ná ri as de água e
ener gia elé tri ca, além de car nês de lo- 
jas e es ta be le ci men tos de en si no.

Fai xas de ren da e ti pos de dí vi das
A pes qui sa mos tra que o en di vi da- 
men to é li gei ra men te mais acen tu a do
en tre as fa mí li as de mai or ren da, al- 
can çan do 75% das fa mí li as que ga- 
nham aci ma de 10 sa lá ri os-mí ni mos e
74,4% en tre aque las que re ce bem
abai xo des se pa ta mar.

No en tan to, en tre os mais ri cos, o
en di vi da men to es tá mais con cen tra-
do no uso do cré di to pa ra û nan ci a- 
men to de veí cu los (50,9%) e imó veis
(28,1%). 

En quan to en tre as fa mí li as de ren- 
da mais bai xa, o en di vi da men to se di- 
re ci o na pa ra o car tão de cré di to
(78,1%) e car nês de lo ja (14,7%).

Con si de ran do a par ce la com pro- 
me ti da com dí vi das men sais e o to tal
da ren da das fa mí li as, o com pro me ti- 
men to mé dio foi de 30,5%, va lor igual
ao do mes mo pe río do do ano an te ri or.
En tre as fa mí li as de ren da mais bai xa,
85,9% apre sen ta ram en tre 11% e 50%
da ren da com pro me ti da.

Atri bui ções do car go

Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do

Ins cri ções do
Pro gra ma Ma ra nhão
Al fa be ti za do se guem
até dia 26

Se guem aber tas, até o dia 26 de maio, as ins cri ções
pa ra o Pro ces so Se le ti vo Sim pli û ca do pa ra Com po si ção
do Ban co de Ca das tro Re ser va pa ra Al fa be ti za do res, no
âm bi to do Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do. O edi tal
(nº 16/2024) e o link pa ra as ins cri ções es tão dis po ní veis
no si te da Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção (Se duc):
www.edu ca cao.ma.gov.br.

En tre as atri bui ções do car go de al fa be ti za dor, es tão
cum prir to das as di re tri zes es ta be le ci das pa ra o pro gra- 
ma; par ti ci par de to do o pro ces so de en si no-apren di za- 
gem, em ação in te gra da no pro gra ma; cons truir e cum- 
prir pla nos de tra ba lho, em con for mi da de com a pro- 
pos ta.

Tam bém são atri bui ções do al fa be ti za dor de sen vol- 
ver es tra té gi as de en si no ade qua das às ne ces si da des
dos al fa be ti zan dos; acom pa nhar e ze lar o pro gres so in- 
di vi du al dos al fa be ti zan dos e for ne cer apoio pe da gó gi- 
co; pro mo ver um am bi en te de apren di za do in clu si vo e
mo ti va dor; par ti ci par dos mo men tos de for ma ção pe- 
da gó gi ca de sen vol vi das no âm bi to do pro gra ma.

O al fa be ti za dor de ve rá, ain da, mi nis trar as au las do
cur so de al fa be ti za ção pa ra uma úni ca tur ma, res pei- 
tan do a car ga ho rá ria pa ra qual foi con tra ta do; apli car as
ava li a ções obri ga tó ri as do Pro gra ma; e pre en cher de
for ma com ple ta e man ter atu a li za do o diá rio de acom- 
pa nha men to da tur ma e to dos os de mais do cu men tos
so li ci ta dos pe la co or de na ção do pro gra ma.

O Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do foi cri a do co mo
uma ação di re ta pa ra su pe rar o anal fa be tis mo de jo vens
com 15 anos ou mais, adul tos e ido sos, com o ob je ti vo
de am pli ar as opor tu ni da des edu ca ci o nais ade qua das à
al fa be ti za ção des te re cor te da po pu la ção. Se rá uma
opor tu ni da de pa ra aque les que não con se gui ram ser al- 
fa be ti za dos du ran te a eta pa do ci clo for mal de edu ca ção
na in fân cia e/ou ado les cên cia.

<Nos úl ti mos anos, te mos im ple men ta do ações e pro- 
gra mas com fo co na su pe ra ção do anal fa be tis mo de jo- 
vens, adul tos e ido sos, in ci din do na re du ção sis te má ti ca
des ses ín di ces no Ma ra nhão, e te mos ob ti do ex ce len tes
re sul ta dos. Va mos se guir tra ba lhan do pa ra ga ran tir a al- 
fa be ti za ção de to dos os ma ra nhen ses=, dis se Fe li pe Ca- 
ma rão, se cre tá rio de edu ca ção do Es ta do.

Pa ra es te ano de 2024, o Go ver no do es ta do tem co mo
me ta al fa be ti zar cer ca de 17 mil pes so as nos 20 mu ni cí- 
pi os pri o ri za dos, com in ves ti men tos de qua se 24 mi- 
lhões de re ais. Nes ta eta pa do pro gra ma, que se rá em re- 
gi me de co la bo ra ção com os mu ni cí pi os, se rão pri o ri za- 
dos, ini ci al men te, 20 ci da des, com apoio e û nan ci a men- 
to do Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC), por meio do Pro- 
gra ma Bra sil Al fa be ti za do.

Além dis so, con ta com o apoio de par cei ros da ini ci a- 
ti va pri va da, co mo a Fun da ção Ban co do Bra sil (FBB)
que in ves ti rá cer ca de 1 mi lhão de re ais e par ce ria com a
ENE VA, que es tá em fa se de tra ta ti vas.

A se le ção dos mu ni cí pi os obe de ceu aos se guin tes cri- 
té ri os: me nor Ín di ce de De sen vol vi men to Hu ma no
(IDH); mai or ín di ce de ci da dãos em con di ções de anal- 
fa be tis mo; mu ni cí pi os dos Len çóis Ma ra nhen ses co ta- 
dos à es ta tu ra de Pa trimô nio Cul tu ral e Na tu ral da
UNES CO; mu ni cí pi os com mai or nú me ro ab so lu to de
ci da dãos em con di ções de anal fa be tis mo.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio

oimparcial.com.br VIDA Saulo Duailibe
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Pesquisa aponta que a maioria das famílias de São Luís estão endividadas. O
levantamento indica que 227.379 famílias ludovicenses acumulam dívidas em maio

PESQUISA

74,4% das famílias da
capital são endividadas

O
ní vel de en di vi da dos em São
Luís atin giu no mês de maio
o mai or pa ta mar da sé rie
his tó ri ca des de ou tu bro de

2022. De acor do com a Pes qui sa de
En di vi da men to e Ina dim plên cia do
Con su mi dor (PEIC), re a li za da pe la
Fe de ra ção do Co mér cio de Bens, Ser- 
vi ços e Tu ris mo do Es ta do do Ma ra- 
nhão (Fe co mér cio-MA), 74,4% das fa- 
mí li as lu do vi cen ses pos su em al gum
ti po de dí vi da, o que re pre sen ta
227.379 fa mí li as en di vi da das.

O es tu do mos tra uma ten dên cia de
cres ci men to con tí nuo do uso do cré- 
di to na ca pi tal ma ra nhen se des de
agos to de 2023, quan do o ín di ce de
en di vi da men to al can ça va 71,8% das
fa mí li as. En tre os fa to res que têm in- 
cen ti va do o con su mo es tão as re cen- 
tes de ci sões do Ban co Cen tral em re- 
du zir a ta xa bá si ca de ju ros (Se lic), o
que re üe te di re ta men te nos ju ros co- 
bra dos pe las ins ti tui ções û nan cei ras
nas di ver sas mo da li da des de cré di to
ofe re ci das ao con su mi dor.

Com is so, o ní vel de en di vi da men to

das fa mí li as de São Luís apre sen tou
cres ci men to de 0,4% na pas sa gem
men sal de abril pa ra maio e de 2,2%
quan do com pa ra do com o mes mo
pe río do do ano pas sa do.

<Ob ser va mos um cres ci men to do
uso do cré di to, o que es ti mu la a eco- 
no mia e au men ta a quan ti da de de
tran sa ções co mer ci ais. Ali a do a is so,
vi ve mos um mo men to mais fa vo rá vel
com me nor cus to dos ju ros, o que tem

con tri buí do pa ra uma mai or de man- 
da das fa mí li as por cré di to=, ana li sa o
pre si den te da Fe co mér cio-MA, Mau- 
rí cio Fei jó.

Ob ser va mos um

cres ci men to do uso do

cré di to, o que es ti mu la a

eco no mia e au men ta a

quan ti da de de

tran sa ções co mer ci ais.

Ali a do a is so, vi ve mos

um mo men to mais

fa vo rá vel com me nor

cus to dos ju ros

Nível de inadimplência se manteve estável

Por ou tro la do, ape sar da ten dên cia
de cres ci men to do uso do cré di to, o
ní vel de ina dim plên cia vem se man- 
ten do es tá vel. Pa ra o mês de maio, en- 
tre as fa mí li as en di vi da das, 32,5%
apon ta ram es tar com dí vi das em atra- 
so. O in di ca dor es ta bi li zou em re la ção
ao mês an te ri or, mas apre sen tou re- 
tra ção de 6,1% em re la ção a maio de
2023, re ve lan do uma que da acen tu a- 
da no ní vel de ina dim plên cia dos úl ti- 
mos 12 me ses.

Além dis so, a pes qui sa mos tra que
ape nas 6,3% das fa mí li as in di ca ram
não pos suir con di ções atu ais de qui- 
ta rem seus dé bi tos, o me nor per cen- 
tu al des de ju lho de 2020, de mons- 

tran do uma pro pen são à re du ção da
ina dim plên cia nos pró xi mos me ses.

Pro gra mas de in cen ti vo à re ne go ci- 
a ção das dí vi das, co mo o De sen ro la
Bra sil, tem fa ci li ta do às pes so as a re- 
gu la ri za ção dos dé bi tos com car tão
de cré di to, con ces si o ná ri as de água e
ener gia elé tri ca, além de car nês de lo- 
jas e es ta be le ci men tos de en si no.

Fai xas de ren da e ti pos de dí vi das
A pes qui sa mos tra que o en di vi da- 
men to é li gei ra men te mais acen tu a do
en tre as fa mí li as de mai or ren da, al- 
can çan do 75% das fa mí li as que ga- 
nham aci ma de 10 sa lá ri os-mí ni mos e
74,4% en tre aque las que re ce bem
abai xo des se pa ta mar.

No en tan to, en tre os mais ri cos, o
en di vi da men to es tá mais con cen tra-
do no uso do cré di to pa ra û nan ci a- 
men to de veí cu los (50,9%) e imó veis
(28,1%). 

En quan to en tre as fa mí li as de ren- 
da mais bai xa, o en di vi da men to se di- 
re ci o na pa ra o car tão de cré di to
(78,1%) e car nês de lo ja (14,7%).

Con si de ran do a par ce la com pro- 
me ti da com dí vi das men sais e o to tal
da ren da das fa mí li as, o com pro me ti- 
men to mé dio foi de 30,5%, va lor igual
ao do mes mo pe río do do ano an te ri or.
En tre as fa mí li as de ren da mais bai xa,
85,9% apre sen ta ram en tre 11% e 50%
da ren da com pro me ti da.

Atri bui ções do car go

Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do

Ins cri ções do
Pro gra ma Ma ra nhão
Al fa be ti za do se guem
até dia 26

Se guem aber tas, até o dia 26 de maio, as ins cri ções
pa ra o Pro ces so Se le ti vo Sim pli û ca do pa ra Com po si ção
do Ban co de Ca das tro Re ser va pa ra Al fa be ti za do res, no
âm bi to do Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do. O edi tal
(nº 16/2024) e o link pa ra as ins cri ções es tão dis po ní veis
no si te da Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção (Se duc):
www.edu ca cao.ma.gov.br.

En tre as atri bui ções do car go de al fa be ti za dor, es tão
cum prir to das as di re tri zes es ta be le ci das pa ra o pro gra- 
ma; par ti ci par de to do o pro ces so de en si no-apren di za- 
gem, em ação in te gra da no pro gra ma; cons truir e cum- 
prir pla nos de tra ba lho, em con for mi da de com a pro- 
pos ta.

Tam bém são atri bui ções do al fa be ti za dor de sen vol- 
ver es tra té gi as de en si no ade qua das às ne ces si da des
dos al fa be ti zan dos; acom pa nhar e ze lar o pro gres so in- 
di vi du al dos al fa be ti zan dos e for ne cer apoio pe da gó gi- 
co; pro mo ver um am bi en te de apren di za do in clu si vo e
mo ti va dor; par ti ci par dos mo men tos de for ma ção pe- 
da gó gi ca de sen vol vi das no âm bi to do pro gra ma.

O al fa be ti za dor de ve rá, ain da, mi nis trar as au las do
cur so de al fa be ti za ção pa ra uma úni ca tur ma, res pei- 
tan do a car ga ho rá ria pa ra qual foi con tra ta do; apli car as
ava li a ções obri ga tó ri as do Pro gra ma; e pre en cher de
for ma com ple ta e man ter atu a li za do o diá rio de acom- 
pa nha men to da tur ma e to dos os de mais do cu men tos
so li ci ta dos pe la co or de na ção do pro gra ma.

O Pro gra ma Ma ra nhão Al fa be ti za do foi cri a do co mo
uma ação di re ta pa ra su pe rar o anal fa be tis mo de jo vens
com 15 anos ou mais, adul tos e ido sos, com o ob je ti vo
de am pli ar as opor tu ni da des edu ca ci o nais ade qua das à
al fa be ti za ção des te re cor te da po pu la ção. Se rá uma
opor tu ni da de pa ra aque les que não con se gui ram ser al- 
fa be ti za dos du ran te a eta pa do ci clo for mal de edu ca ção
na in fân cia e/ou ado les cên cia.

<Nos úl ti mos anos, te mos im ple men ta do ações e pro- 
gra mas com fo co na su pe ra ção do anal fa be tis mo de jo- 
vens, adul tos e ido sos, in ci din do na re du ção sis te má ti ca
des ses ín di ces no Ma ra nhão, e te mos ob ti do ex ce len tes
re sul ta dos. Va mos se guir tra ba lhan do pa ra ga ran tir a al- 
fa be ti za ção de to dos os ma ra nhen ses=, dis se Fe li pe Ca- 
ma rão, se cre tá rio de edu ca ção do Es ta do.

Pa ra es te ano de 2024, o Go ver no do es ta do tem co mo
me ta al fa be ti zar cer ca de 17 mil pes so as nos 20 mu ni cí- 
pi os pri o ri za dos, com in ves ti men tos de qua se 24 mi- 
lhões de re ais. Nes ta eta pa do pro gra ma, que se rá em re- 
gi me de co la bo ra ção com os mu ni cí pi os, se rão pri o ri za- 
dos, ini ci al men te, 20 ci da des, com apoio e û nan ci a men- 
to do Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC), por meio do Pro- 
gra ma Bra sil Al fa be ti za do.

Além dis so, con ta com o apoio de par cei ros da ini ci a- 
ti va pri va da, co mo a Fun da ção Ban co do Bra sil (FBB)
que in ves ti rá cer ca de 1 mi lhão de re ais e par ce ria com a
ENE VA, que es tá em fa se de tra ta ti vas.

A se le ção dos mu ni cí pi os obe de ceu aos se guin tes cri- 
té ri os: me nor Ín di ce de De sen vol vi men to Hu ma no
(IDH); mai or ín di ce de ci da dãos em con di ções de anal- 
fa be tis mo; mu ni cí pi os dos Len çóis Ma ra nhen ses co ta- 
dos à es ta tu ra de Pa trimô nio Cul tu ral e Na tu ral da
UNES CO; mu ni cí pi os com mai or nú me ro ab so lu to de
ci da dãos em con di ções de anal fa be tis mo.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 22/04/2024 a 20/05/2024, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

20/05/2024

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O
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COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 

São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

1º LEILÃO: 06/06/2024  - 09:50h       -        2º LEILÃO: 07/06/2024  - 09:50h 

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
Bairro Estoril  -  CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

WWW.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Ligue

 para:

EDITAL DE LEILÃO
Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Ofi cial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devidamente 
autorizada pelo credor fi duciário abaixo qualifi cado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, Cássia Maria 
de Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei nº 9.514/97 e do 
Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo Online o imóvel a seguir caracterizado, nas 
seguintes condições. IMÓVEL: Lote urbano, com área de 547,14m², localizado na Gleba Sub-área I, Rua 
Santa Helena, s/n, Centro, Buriticupu/MA, onde foi edifi cada uma construção residencial contendo: 04 va-
randas, 02 salas, 02 quartos, 02 quartos suítes master, 01 quarto semi-suíte, 01 copa/cozinha, 02 banheiros 
suítes, 01 banheiro social, 01 banheiro semisuíte, 01 sala de jantar, 01 área livre, 01 área de serviço coberta, 
01 depósito, área edifi cada de 419,80m². Imóvel objeto da Matrícula nº 3.101 do Cartório de Buriticupu/MA. 
Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do De-
creto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: 
Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da 
Lei 9.514/97. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 06/06/2024, às 09:50 horas, e 2º Leilão dia 07/06/2024, 
às 09:50 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo 
Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: MEIRE RUTE MADEIRO DA ROCHA, brasileira, pecuarista, 
solteira, nascida em 03/03/1985, RG: 0200597820020 SESP/MA, CPF: 005.436.473-66, residente e domi-
ciliada na Rua Santa Helena, SN, Bairro Centro, Buriticupu/MA, CEP: 65393-000. CREDOR FIDUCIÁRIO: 
Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/0001-01. DO PAGAMENTO: O pagamento integral da arrematação de-
verá ser realizado em até 24 horas, mediante depósito via TED, na conta do comitente vendedor a ser indi-
cada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º Leilão: R$ 850.000,00 (oitocentos e cinquenta mil reais) 2º leilão:
R$ 608.850,37 (seiscentos e oito mil, oitocentos e cinquenta reais e trinta e sete centavos), calculados 
na forma do art. 26, §1º e art. 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei nº 9.514/97. Os valores estão atualizados 
até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá 
ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, 
a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se estenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fi duciante(s), 
na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, 
horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito de preferência 
na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017.Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão cadastrar-se no site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando 
a opção “Habilite-se”, com antecedência de 01 hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de 
identifi cação, inclusive do representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) deve-
dor(es) fi duciante(s), que poderá(ão) adquirir o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o 
arremate no primeiro, na forma do parágrafo 2º-B, do artigo 27 da Lei 9.514/97, devendo apresentar manifes-
tação formal do interesse no exercício da preferência, antes da arrematação em leilão. OBSERVAÇÕES: O 
arrematante será responsável pelas providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e 
parágrafo único da Lei 9.514/97. O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e 
documentalmente, em caráter “ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos e outros 
veículos de comunicação são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustra-
tivas. Dessa forma, havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do 
VENDEDOR nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço 
do imóvel, sendo responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de 
suas condições, eventuais irregularidades, características, compartimentos internos, estado de conservação 
e localização, devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessa-
dos. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, ta-
xas, alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros etc. 
Todos os tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive encargos 
condominiais, após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do arrematante. 
A concretização da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a transferência 
da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra e Venda.  Prazo de Até 90 dias 
da formalização da arrematação.  O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence
no imóvel de seu interesse para obter informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas 
neste edital. Caso ao fi nal da ação  judicial  relativa ao  imóvel arrematado, distribuída antes ou depois da ar-
rematação, seja invalidada a consolidação da propriedade, e/ou os leilões públicos promovidos pelo vendedor 
e/ou a adjudicação em favor do vendedor, a arrematação será automaticamente rescindida, após o trânsito 
em julgado da ação, sendo devolvido o valor recebido pela venda, incluída a comissão do leiloeiro e os valores 
comprovadamente despendidos pelo arrematante à título de despesas de condomínio e imposto relativo à 
propriedade imobiliária. A mera existência de ação judicial ou decisão judicial não transitada em julgado, 
não enseja ao arrematante o direito à desistência da arrematação. O proponente vencedor por meio de 
lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois de comunicado expressamente do êxito do lance, para efetuar o 
pagamento, exclusivamente por meio de TED e/ou cheques, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, 
conforme edital. O não pagamento dos valores de arrematação, bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no 
prazo de até 24 (vinte e quatro) horas contadas da arrematação, confi gurará desistência ou arrependimento 
por parte do(a) arrematante, fi cando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) 
(5% - cinco por cento), sobre o valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente 
a 20% (vinte por cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das despesas incorridas 
por este. Poderá o (a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a 
protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 
21.981/32. Ao concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, fi cará caracterizada a aceita-
ção pelo arrematante de todas as condições estipuladas neste edital. As demais condições obedecerão ao que 
regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial. Maiores informações: (31)3360-4030 
ou pelo e-mail: contato@francoleiloes.com.br. Belo Horizonte/MG, 06/05/2024.

00.416.968/0001-01 - BANCO INTER

AV BARBACENA 1219, SANTO AGOSTINHO 30.190-131 - Belo Horizonte - MG

FERNANDO JOSE CERELLO G. PEREIRA, Leiloeiro(a) inscrito(a) na JUCESP sob o nº 844, com escritório à Alameda Santos, nº 787 – Conjunto 132, Bairro 
Jardim Paulista – São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ 
sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP,  nos termos do 
Instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação Fiduciária de Imóvel e Outras Avenças nº   10171565006, 
datado de 31/01/202 2, no qual fi gura como fi duciante Cesar Roberto Quintella Castro, brasileiro, solteiro, não mantendo união estável, programador pleno, 
portador da CNH nº 03243108426 DETRAN/MA e inscrito no CPF nº 001.859.691-60, residente e domiciliado na cidade de São Luís - MA, levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 03 de junho de 2024, às 15h00, no endereço do 
leiloeiro, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 400.000,00 (Quatrocentos mil reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade 
consolidada em nome do Credor Fiduciário, constituído pelo Apartamento nº 902, localizado no nono pavimento da Torre 4, integrante do empreendimento 
residencial denominado Residencial Ilha Parque, situado no domínio pleno do terreno localizado na Avenida Daniel de La Touche nº 987, no bairro Cohama 
(bairro Maranhão Novo), na cidade de São Luís – MA, tendo área privativa de: 64,69 m², área de uso comum 34,26 m², área real total de 98,95 m² e fração 
ideal de 0,00008632. O imóvel encontra-se melhor descrito e caracterizado na matrícula nº 119.093 do 1º Registro de Imóveis de São Luís – MA. Obs.: 
Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o 
dia 13 de junho de 2024, às 15h00, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 310.686,86 (trezentos 
e dez mil, seiscentos e oitenta e seis reais e oitenta e seis centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.megaleiloes.
com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário ofi cial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fi duciante(s) será(ão) 
comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fi duciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) 
fi duciante(s)  adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor 
da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado 
lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.megaleiloes.com.br, respeitado o lance mínimo 
e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo 
lote do leilão, com exceção do devedor fi duciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão 
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois 
de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor 
fi duciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o 
valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fi duciante, 
mantida em instituição fi nanceira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2024

A Prefeitura Municipal de Turiaçu – MA, torna público para o conhecimento dos interessados, que 

fará realizar, sob a égide da Lei n.º 14.133/2021 e suas alterações posteriores, da Lei 

Complementar n.º 123/2006 e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certame, licitação na 

modalidade  Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Global, objetivando Contratação Assessoria e 

Consultoria de Engenharia para a Elaboração de Planos Municipais, Planejamento Urbano e 

Construção Cartográfica do município, treinamento e execução de trabalhos para a Regularização 

Fundiária Urbana, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Administração e 

Finanças de  Turiaçu-MA. A sessão será realizada através do Portal de Compras de Turiaçu, pelo 

endereço eletrônico www.licitaturiacu.com.br, com data de abertura agendada para 12 de junho 

de 2024 às 15:00. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal da Transparência do 

Município pelo endereço www.turiacu.ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal de Compras de 

Turiaçu, www.licitaturiacu.com.br e ainda no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP). 

Turiaçu - MA, 24 de maio de 2024

Abel Cândido Cavalcanti Neto

Secretário Municipal de Administração e Finanças

PAÇO DO LUMIAR/MA
EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO DE VENDA DE IMÓVEIS

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97 E ALTERAÇÕES
Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX

Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado pela proprietária 
Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-21, situada à 
Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-902, tendo havido inadimplência de 
obrigações contratuais, garantidas pela alienação fiduciária do imóvel relacionado e consolidada a 
propriedade em favor da credora fiduciária, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e demais 
artidos da mesma lei, faz saber que colocará à venda em LEILÃO PÚBLICO, na modalidade 
eletrônica, o bem imóvel caracterizado abaixo: 
IMÓVEL: CASA RESIDENCIAL, em alvenaria, com as seguintes dependências e área: 2 varandas, 
estar/jantar, 02 semi-suite, cozinha, 02 banheiros, depósito, serviço; com uma área construída de 
131,20m², edificada sobre Lote de terreno próprio, sob o nº 18, da Quadra 01, situado na Rua 01, do 
Mutirão Iguaíba, Paço do Lumiar- MA,  com área de 1.144,75m² e perímetro de 229,77m lineares. 
Demais características constantes na matrícula nº 56.206 do Livro nº 2-RG, do Cartório do 1º Ofício 
Extrajudicial de Paço do Lumiar/MA.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): LUIS HENRIQUE DO NASCIMENTO SANTOS, brasileiro, 
solteiro, supervisor de transporte, portador da CNH nº 05962970854 DETRAN/MA, CPF n° 
056.301.493-85, residente e domiciliado em São Luís/MA, a qual fica desde já intimado(a)(s) por 
meio deste edital das datas, horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, 
exercer(em) o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida e seus acréscimos, 
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97 e alterações posteriores, 
devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência.
LEILÕES: 1º LEILÃO com início dia 04/06/2024 às 10h00, lance mínimo de R$ 257.000,00 
(duzentos e cinquenta e sete mil reais) e encerramento  em 05/06/2024; caso não haja lance 
válido, fica desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 06/06/2024 às 10h00, lance mínimo 
de R$ 249.034,42 (duzentos e quarenta e nove mil, trinta e quatro reais e quarenta e dois 
centavos) e, encerramento dia 06/06/2024. 
MODALIDADE ELETRÔNICA: Os interessados em participar do leilão deverão cadastrar-se no 
site www.hastapublica.com.br com antecedência mínima de 24 horas antes do início do leilão e 
encaminhar, para o e-mail pascoal@hastapublica.com.br, os documentos de identificação e 
comprovante de endereço, inclusive do representante legal quando se tratar de pessoa jurídica. O 
envio de lances se dará exclusivamente através do site, respeitado o lance mínimo e o incremento 
estabelecido, em igualdade de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante pagará no ato (a vista) o valor do arremate e a 
comissão do leiloleiro correspondente a 5% sobre o valor de arremate, inclusive o devedor 
fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da Lei. A venda será 
efetuada em caráter “ad corpus” no estado em que se encontra. Correrão por conta do arrematante 
às despesas e às providências de transferência de propriedade e registro em Cartório, assim como 
de quaisquer débitos inclusive junto a Prefeitura, Corpo de Bombeiros, Condomínio, entre outras 
relacionadas à aquisição do imóvel. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. 
OBSERVAÇÃO: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente da 
operação de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o disposto no art. 
27 e parágrafos da Lei 9.514/97. 
DEMAIS INFORMAÇÕES: Leiloeiro atenderá aos interessados pelo contatos: (16) 99777-2025 
(WhatsApp) / pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia Ltda contatos: (61) 
3105-4450/4455 / faleconosco@imobill.com.br, ou, Associação de Poupança e Empréstimo - 
POUPEX,   contatos: (61) 3314-7604/7962/7563 / gecor.dican@poupex.com.br.

Paço do Lumiar/MA, 16  de maio  de 2024.
MARCELO VALLAND
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No ano passado, foram registrados 1.191 óbitos decorrentes de sinistros de trânsito no
Maranhão. A conscientização através do Maio Amarelo sempre traz bons resultados

PA TRÍ CIA CU NHA

Cam pa nhas

13 mor tos em abril

MARANHÃO

Mais de 400 pessoas já
perderam a vida no trânsito

D
e acor do com da dos do De- 
par ta men to Es ta du al de
Trân si to do Ma ra nhão (De- 
tran), de ja nei ro a 19 de

maio des te ano, 406 pes so as mor re- 
ram ví ti mas de aci den tes de trân si to.
No ano pas sa do, em to do o es ta do, fo- 
ram re gis tra dos 1.191 óbi tos de cor- 
ren tes de si nis tros de trân si to. 

O ór gão res sal ta que os da dos de
2024 são par ci ais e po de rão so frer al- 
te ra ções de acor do com a sin cro ni za- 
ção de in for ma ções da Se cre ta ria de
Se gu ran ça Pú bli ca. 

Em to do o o Bra sil, de acor do com o
úl ti mo le van ta men to do Mi nis té rio da
Saú de, o Bra sil re gis trou 33.894 mor- 
tes no trân si to no ano de 2022. A mé- 
dia é de 92,6 por dia. 

A cam pa nha do Maio Ama re lo, de- 
sen vol vi da pe lo Ob ser va tó rio Na ci o- 
nal de Se gu ran ça Viá ria (ONSV) exis te
des de 2014 pa ra cha mar a aten ção da
po pu la ção pa ra o al to ín di ce de aci- 

den tes no trân si to, e cons ci en ti zar pa- 
ra a se gu ran ça de con du to res e pe des- 
tres.

O pro fes sor do cur so de Di rei to da
Fa cimp Wyden, Vi ni cius Ser ra, ex pli ca
que cam pa nhas co mo o Maio Ama re- 
lo exis tem pa ra me lho rar a apli ca ção e
a efi cá cia das leis de trân si to. <Es sas
ini ci a ti vas au men tam a cons ci en ti za- 
ção pú bli ca so bre a im por tân cia de
se guir as re gras de trân si to e os pe ri- 
gos da di re ção im pru den te. 

Elas aju dam a mu dar com por ta- 
men tos e ati tu des, pro mo ven do uma
cul tu ra de se gu ran ça=, res sal ta o pro- 
fes sor. 

Se gun do o do cen te, cam pa nhas de
cons ci en ti za ção cri am uma pres são
so ci al pa ra que as pes so as si gam as
nor mas, apoi an do ações de fis ca li za- 
ção mais ri go ro sas pe las au to ri da des.
<A cons ci en ti za ção pú bli ca é es sen ci al
pa ra re du zir o nú me ro de aci den tes e
sal var vi das nas es tra das bra si lei ras=,
res sal ta.

No mês de abril des te ano, 13 pes- 
so as mor re ram no trân si to da Gran de
Ilha, ten do co mo cau sas atro pe la- 
men tos e co li são. E, nes te mês de
maio, até o dia 19, cin co pes so as per- 
de ram a vi da, se gun do da dos da Se- 
cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca do Es-
ta do do Ma ra nhão.

Es sas ini ci a ti vas

au men tam a

cons ci en ti za ção pú bli ca

so bre a im por tân cia de

se guir as re gras de

trân si to e os pe ri gos da

di re ção im pru den te

Processo e pena de acordo com a lei penal

Vi ní cius ex pli ca que, a de pen der do
ca so e das cir cuns tân ci as, mo to ris tas
que fo rem con si de ra dos cul pa dos em
aci den tes de trân si to com ví ti mas fa- 
tais po dem so frer dois ti pos de pe na li- 
da de, tan to na es fe ra cí vel co mo na
cri mi nal. <Na es fe ra cí vel, o mo to ris ta
res pon sá vel po de ser con de na do a in- 
de ni zar as ví ti mas pe los da nos cau sa- 
dos. Já na es fe ra cri mi nal, ele po de ser
pro ces sa do e pe na li za do de acor do
com a lei pe nal, en fren tan do pe nas de
pri va ção de li ber da de e res tri ção de
di rei tos. As du as es fe ras co e xis tem pa- 
ra com pen sar as ví ti mas e pu nir o in- 
fra tor, co mo es ta be le ci do na dou tri na
e ju ris pru dên cia bra si lei ra=, co men ta
o pro fes sor.

No ca so de in de ni za ção, os fa mi li a res
da ví ti ma po dem ser com pen sa dos
por da nos mo rais e ma te ri ais. Is so in- 
clui, tan to com pen sa ções fi nan cei ras
pe la per da de um en te que ri do quan- 
to pe las des pe sas de cor ren tes do aci- 
den te, co mo cus tos mé di cos e fu ne rá- 
ri os.

Ain da se gun do o pro fes sor do Fa- 
cimp Wyden, na es fe ra cri mi nal, o
mo to ris ta que cau sa aci den te de trân- 
si to po de ser pro ces sa do por ho mi cí- 
dio cul po so, con for me pre vis to no
Có di go Pe nal e no Có di go de Trân si to
Bra si lei ro. <As pe na li da des po dem in- 
cluir pri são, pa ga men to de mul ta e
sus pen são ou cas sa ção da ha bi li ta- 
ção=, diz.

Na es fe ra cí vel, o

mo to ris ta res pon sá vel

po de ser con de na do a

in de ni zar as ví ti mas

pe los da nos cau sa dos. Já

na es fe ra cri mi nal, ele

po de ser pro ces sa do e

pe na li za do 

Vi si ta de cor te sia

SÃO LUÍS

MP MA pro mo ve
ação pa ra pes so as
em si tu a ção de rua

A 1ª Pro mo to ria de Jus ti ça Dis tri tal da Ci da da nia – Po- 
lo Cen tro pro mo veu du ran te to do o dia, da úl ti ma quin- 
ta-fei ra (23), em par ce ria com o Nú cleo de Aten di men to
às Ví ti mas (NAV) e com o Cen tro de Apoio Ope ra ci o nal
da En fren ta men to da Vi o lên cia de Gê ne ro (CAO-Mu- 
lher), a ação <En fren ta men to à vi o lên cia con tra cri an- 
ças, ado les cen tes e ga ran tia de di rei tos à po pu la ção em
si tu a ção de rua=. O aten di men to, alu si vo à cam pa nha
Maio La ran ja, foi re a li za do, na pra ça Antô nio Lo bo, no
Cen tro.

Fo ram ofe re ci dos ser vi ços de aten di men to ju rí di co;
pre ven ção de saú de, co mo tes tes rá pi dos, exa mes de
san gue e me di ção de pres são ar te ri al; re que ri men to e
emis são de do cu men tos; aten di men to psi co ló gi co e de
pre ven ção da vi o lên cia pa ra es tu dan tes da Es co la Mo- 
de lo; atu a li za ção ca das tral em pro gra mas so ci ais, além
da dis po ni bi li za ção de lan che aos par ti ci pan tes.

Além do MP MA, par ti ci pa ram da ação a Uni ver si da de
Ceu ma, Fa cul da de La bo ro, Se cre ta ria de Es ta do da Se- 
gu ran ça Pú bli ca (por meio do Ins ti tu to de Iden ti fi ca ção
do Ma ra nhão – Ident), Cen tro de Aten di men to de Po pu- 
la ção de Rua (Cen tro pop), Cen tro de Re fe rên cia de As- 
sis tên cia So ci al (Cras), Cen tro de Aten ção Psi cos so ci al
(Caps) de Ál co ol e Dro gas.

De acor do com o Ins ti tu to de Iden ti fi ca ção, du ran te a
ação fo ram emi ti das mais de 60 no vas Car tei ras de Iden- 
ti da de Na ci o nal (CIN). A no va CIN tem o Ca das tro de
Pes soa Fí si ca (CPF) co mo nú me ro úni co de iden ti fi ca- 
ção. Mas o ci da dão po de uti li zar o atu al RG até 2032,
quan do en cer ra a sua va li da de.

<O Mi nis té rio Pú bli co ao la do de par cei ros ins ti tu ci o- 
nais es tá re a li zan do uma ação vo ta da pa ra a po pu la ção
em si tu a ção de rua com a ofer ta de ser vi ços, co mo aten- 
di men to mé di co, emis são de do cu men tos, ga ran ti as de
di rei tos, a exem plo dos au xí li os do go ver no mu ni ci pal e
fe de ral=, dis se o pro mo tor de jus ti ça Mar co Au ré lio Ra- 
mos Fon se ca, co or de na dor da ati vi da de.

Mo ra dor das ime di a ções, An to nio Fran cis co, 55, foi
uma das pes so as que pro cu rou aten di men to, na ma nhã
des ta quin ta-fei ra, no mu ti rão. <Es se aten di men to é
mui to bom pa ra a po pu la ção em ge ral. Vim ti rar do cu- 
men tos e apro vei tei pa ra fa zer tes tes de gli ce mia e HIV=,
afir mou.

Gi or da na Cris ti na, 38, tam bém apro vei tou pa ra usu- 
fruir dos ser vi ços ofe re ci dos. <Vim ti rar o meu re gis tro e
fa zer al guns exa mes. Es sa mo bi li za ção é mui to im por- 
tan te pa ra to da a po pu la ção em si tu a ção de rua, prin ci- 
pal men te=.

No fi nal da tar de, a ação re ce beu a vi si ta do mem bro
au xi li ar da pre si dên cia do Con se lho Na ci o nal do Mi nis- 
té rio Pú bli co (CNMP), sub pro cu ra dor-ge ral de Jus ti ça
Mi li tar Mar ce lo Weit zel Ra bel lo de Sou za, e da au xi li ar
da Se cre ta ria-Ge ral do CNMP, pro mo to ra de Jus ti ça Ju li- 
a na Nu nes Fe lix. Acom pa nha dos da pro mo to ra de jus ti- 
ça La na Bar ros Pes soa, co or de na do ra do NAV-MP MA,
eles ou vi ram ex pli ca ções do ti tu lar da 1ª Pro mo to ria de
Jus ti ça Dis tri tal Po lo Cen tro so bre o fun ci o na men to do
ór gão e as prin ci pais ações que vêm sen do de sen vol vi- 
das, prin ci pal men te pa ra o aten di men to da po pu la ção
de rua.

Em se gui da, os au xi li a res do CNMP fo ram co nhe cer
as ins ta la ções da Pro mo to ria Dis tri tal do Cen tro, que fi- 
ca lo ca li za da na Rua Isa ac Mar tins, em fren te à Fon te do
Ri bei rão.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Entrevista  // Edilson Baldez 
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO MARANHÃO (FIEMA)

“Estamos comprometidos em transformar o 
Maranhão em um polo industrial de referência”

O Maranhão, estado estratégico no Nordeste 

brasileiro, tem se destacado no cenário nacional 

como um dos principais exportadores do país, 

ocupando a 13ª posição no ranking nacional e a 2ª no 

Nordeste. Com uma indústria que representa 19,7% 

do valor adicionado bruto na economia estadual, o 

Maranhão apresenta um panorama promissor para 

investidores e empreendedores.

Em uma entrevista exclusiva a O Imparcial, 

Edilson Baldez, presidente da Federação das 

Indústrias do Estado do Maranhão (FIEMA), 

compartilha insights valiosos sobre o desempenho 

industrial do estado, os desafios enfrentados e as 

oportunidades que se desenham no horizonte. 

Baldez também destaca o papel fundamental das 

instituições SESI, SENAI e IEL na qualificação 

profissional e no desenvolvimento tecnológico, 

elementos cruciais para o crescimento sustentável 

do setor. Acompanhe a entrevista.  

Presidente Edilson Baldez, o Maranhão é o 
13º maior exportador do Brasil e o 2º maior do 
Nordeste. Quais fatores o senhor acredita que 
contribuíram para esse desempenho no co-
mércio exterior?

Edilson Baldez - O Maranhão tem uma lo-
calização estratégica e uma infraestrutura por-
tuária eficiente, o que facilita o escoamento de 
produtos. Além disso, temos uma diversidade 
de setores produtivos fortes, como a agroindús-
tria, a mineração e a indústria de transforma-
ção, que contribuem significativamente para 
nossas exportações. A atuação da FIEMA em 
promover a competitividade e a inovação tam-
bém tem sido crucial.

A indústria representa 19,7% do valor adicio-
nado bruto na economia maranhense. Quais 
são os principais desafios e oportunidades 
que o setor industrial enfrenta atualmente no 
Maranhão? 

Edilson Baldez - Um dos principais desafios 
é a necessidade de modernização e inovação 
tecnológica para aumentar a produtividade e a 
competitividade. No entanto, as oportunidades 
são vastas, especialmente com o crescimento 
da bioeconomia e a exploração de novas fontes 
de energia. A FIEMA está empenhada em apoiar 
as indústrias locais para que possam aproveitar 
essas oportunidades.

A Indústria de Transformação é um destaque 
no Maranhão, representando 6,7% do PIB es-
tadual. Quais iniciativas a FIEMA tem imple-
mentado para fortalecer esse setor?

Edilson Baldez - Temos investido em progra-
mas de capacitação e qualificação profissional 
através do SENAI e do SESI, além de promover 
parcerias com instituições de pesquisa e desen-
volvimento. Também estamos focados em atrair 
investimentos e fomentar a inovação para que 
nossas indústrias de transformação possam se 
modernizar e expandir.

O SENAI tem o maior complexo de educa-
ção profissional e tecnológico do Maranhão. 
Como essa instituição tem contribuído para o 
desenvolvimento industrial do estado?

Edilson Baldez - O SENAI oferece uma am-
pla gama de cursos e programas que desenvol-

vem competências técnicas e profissionais es-
senciais para a indústria. Com unidades fixas 
e móveis, conseguimos alcançar diversas re-
giões do estado, proporcionando educação de 
qualidade e preparando a mão de obra para os 
desafios do mercado industrial.

Quais são as principais iniciativas do SESI 
que têm impactado positivamente a indús-
tria maranhense?

Edilson Baldez - O SESI foca na saúde, se-
gurança e educação dos trabalhadores indus-
triais. E sua atuação tem melhorado a qualidade 
de vida e a produtividade dos trabalhadores. 
Além disso, nossas iniciativas em segurança 
do trabalho têm contribuído para a redução de 
acidentes e doenças ocupacionais, criando um 
ambiente de trabalho mais seguro e eficiente.

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL) é conhecido por 
promover a integração entre academia e indús-
tria. Quais projetos do IEL têm se destacado no 
Maranhão?

Edilson Baldez - O IEL tem promovido pro-
jetos de estágio e programas de inovação que co-
nectam estudantes e pesquisadores com as ne-
cessidades das indústrias locais. Projetos como o 
Inova Talentos têm sido fundamentais para trazer 
novas ideias e soluções tecnológicas para o se-
tor industrial, impulsionando a competitivida-
de e a inovação.

Com mais de 99 mil vínculos empregatícios for-
mais no setor industrial, como a FIEMA tem tra-
balhado para promover a geração de empregos 
e o desenvolvimento econômico no estado?

Edilson Baldez - A FIEMA atua em várias fren-
tes para fomentar a geração de empregos, desde 

a atração de investimentos até a promoção de po-
líticas públicas favoráveis ao desenvolvimento in-
dustrial. Nossos programas de capacitação e qua-
lificação profissional, em parceria com o SENAI e 
o SESI, garantem que a mão de obra local esteja 
preparada para as demandas do mercado.

Por fim, quais são as perspectivas futuras para o setor 
industrial maranhense e como a FIEMA pretende con-
tinuar contribuindo para esse crescimento?

Edilson Baldez - As perspectivas são muito pro-
missoras, especialmente com o avanço de setores 
como a bioeconomia e as energias renováveis. A 
FIEMA continuará a apoiar o desenvolvimento in-
dustrial por meio de investimentos em inovação, 
capacitação profissional e parcerias estratégicas. 
Estamos comprometidos em transformar o Mara-
nhão em um polo industrial de referência no Bra-
sil e no mundo.

As perspectivas são muito promissoras, 
especialmente com o avanço de setores 

como a bioeconomia e as energias 
renováveis(...) estamos comprometidos 

em transformar o Maranhão em um polo 
industrial de referência

 Edilson Baldez 
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O segundo domingo do Maranhão de Reencontros, neste dia 26, terá tambor de crioula,
grupo alternativo, dança e bumba meu boi, na Concha Acústica da Lagoa da Jansen

Pro gra ma ção

PRÉVIAS JUNINAS

Maranhão de Reencontros
tem variedade de ritmos 

PATRICIA CUNHA

Ser vi ços ao pú bli co

A
té o dia 6 de ju nho, nos sos en- 
con tros do mi ni cais te rão 
mui ta mú si ca ju ni na, ani ma- 
ção, co mi das tí pi cas e vá ri as 

atra ções, com uma pro gra ma ção pre- 
pa ra da pa ra to da a fa mí lia, com pro- 
mo ção do Go ver no do Es ta do do Ma- 
ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es- 
ta do da Cul tu ra. O aces so é gra tui to.

De pois do su ces so do pro je to no 
do min go que pas sou, o se gun do do- 
min go do Ma ra nhão de Re en con tros, 
nes te dia 26, te rá: tam bor de cri ou la, 
gru po al ter na ti vo, dan ça e gru pos de 

bum ba meu boi, na Con cha Acús ti ca 
Reynaldo Faray, na La goa da Jan sen.

A par tir das 17h30 apre sen tam-se 
o Tam bor de Cri ou la Ar te Nos sa, Boi 
Pi ri lam po (al ter na ti vo), Gru po Ma ra- 
ju ni no, Boi Len das e Ma gi as (so ta que 
de or ques tra), Ca cu riá de Do na Te té, 
Boi da Mai o ba (so ta que de ma tra ca).

Pro gra ma ção

 O EVENT CONTA COM UMA PROGRAMAÇÃO PREPARADA PARA TODA A FAMÍLIA

Na Con cha Acús ti ca Reynaldo 
Faray (La goa da Jan sen) há um te lão 
de al ta re so lu ção, e to da a pro gra ma- 
ção dos do min gos se rá trans mi ti da ao 
vi vo pe las re des so ci ais do Go ver no do 
Ma ra nhão.

O even to dis po ni bi li za es pa ço de 
aces si bi li da de pa ra por ta do res de ne- 
ces si da des es pe ci ais, que po dem as- 
sis tir à pro gra ma ção com tran qui li da- 
de, além de um in tér pre te de li bras 
du ran te to da a pro gra ma ção.

To dos os even tos da Se cre ta ria de 
Es ta do da Cul tu ra abrem es pa ço pa ra 

a ge ra ção de em pre go e ren da, e for ta-
le ci men to da eco no mia. Na área de 
ali men ta ção há uma ten da so men te 
com be ne fi ciá ri os do pro gra ma Mais 
Ren da.

17h30 Tam bor de Cri ou la Ar te Nos- 
sa

18h Boi Pi ri lam po
19h Ma ra ju ni no
20h Len das e Ma gi as
21H Ca cu riá de Do na Te té
22H Boi da Mai o ba

FESTA

Baddest no Quilombo celebra 106 do bairro Liberdade

A <BADDEST NO QUILOMBO=  TRAZ DE FORMA COMPACTA UMA PROPOSTA SOUNDSYSTEM COM FOCO NO REGGAE AO DANCEHALL

Pro por ci o nar o pro ta go nis mo ne- 
gro nos es pa ços mi diá ti cos, pú bli cos e
cul tu rais de São Luís (MA) é o ob je ti vo
do co le ti vo BAD DEST des de 2014.
Atu an do no fo men to e res ga te da cul- 
tu ra ur ba na e pe ri fé ri ca, in cen ti van do
a par ti ci pa ção e pro du ção de no vos
ta len tos no mer ca do e de sen vol ven do
ações so ci ais a fim de com ba ter e re- 
pa rar os efei tos do ra cis mo.

Ao lon go dos anos, a BAD DEST
trou xe ar tis tas co mo Ka rol Con ká e Ri- 
co Da la sam pa ra São Luís. Além de
fun dar o Fes ti val Afron ta men to, pro- 
je to que reu niu em dois di as mais de
20 ar tis tas da mú si ca, do gra fi te, da
dan ça e do te a tro e trou xe ações for- 
ma ti vas pa ra ar tis tas do rap e do funk
em 2021.

Nes ta edi ção, o co le ti vo ini cia a ce- 
le bra ção de seus 10 anos de ati vi da de

com um even to no bar No vo Qui lom- 
bo dia 25 de Maio com apoio da
Budwei ser BR.

Tra zen do uma pro pos ta
soundsystem com fo co no reg gae ao
dan cehall, a <Bad dest no Qui lom bo= é
um for ma to com pac to do even to, tra- 
zen do apre sen ta ção de DJ’s, par ti ci- 
pa ção de rap pers e can to res. O ob je ti- 
vo do pro je to, além de mo vi men tar o
se tor cul tu ral pre to e pe ri fé ri co, é im- 
pul si o nar no vos ta len tos, além de co- 
me mo rar os 106 anos do bair ro Li ber- 
da de.

O bair ro Li ber da de, co nhe ci do co- 
mo qui lom bo Li ber da de, com ple ta
106 anos em 2024. O ter ri tó rio qui- 
lom bo la foi re co nhe ci do pe la Fun da- 
ção Pal ma res em 2019 e abran ge to da
a re gião da Cam boa, Li ber da de, Fé em
Deus, Di a man te e Sí tio do Meio. Ho je

o lo cal é co nhe ci do co mo prin ci pal
ber ço da cul tu ra ma ra nhen se, car re- 
gan do a his tó ria e a an ces tra li da de.

O even to acon te ce rá dia 25 de maio
no bar No vo Qui lom bo, in cluin do
apre sen ta ções dos DJs Bru no so, Bu-
tan tan, Ga bi Leão, Sol & Sherry, Edil- 
son Black; show de En me com par ti ci-
pa ções de Nú bia, Re gi a ne Arau jo,
Pan te ra Black e Gugs; e per for man ce
de Cia Fu ra cão (Bre ga Funk).

21h – 23h – Dj Sol & Dj Sherry
23h – 00h – Bu tan tan
00h – 01h – Cia Fu ra cão + En me con vi- 
da Nú bia, Re gi a ne Arau jo, Pan te ra
Black e Gugs
01h – 02h – Ga bi Leão
02h – 03h – Bru no so
03h – 04h – Edil son Black

Fes ti val Za bum ba da
re a li za workshop de
pro du ção exe cu ti va
pa ra pro je tos cul tu rais
nes te sá ba do (25)

O Fes ti val Za bum ba da es tá che gan do à sua 3ª edi ção.
O even to ini cia a eta pa for ma ti va nes te sá ba do (25) com
a re a li za ção do workshop de Pro du ção Exe cu ti va de Pro- 
je tos Cul tu rais, mi nis tra da pe la ges to ra e pro du to ra cul- 
tu ral, Ca rol Mar ques. A ati vi da de se rá re a li za da das 10h
às 17h, no au di tó rio do Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão.

O Za bum ba da é um
pro je to da Tem po ra na
Pro du ções Cul tu rais, pa- 
tro ci na do pe lo Ins ti tu to
Cul tu ral Va le, por meio da
Lei Fe de ral de In cen ti vo à
Cul tu ra, que tem co mo
prin ci pal ob je ti vo va lo ri- 
zar e di fun dir as ma ni fes- 
ta ções ar tís ti cas e cul tu- 
rais do São João do Ma ra- 
nhão. 

Além da re a li za ção de
um gran de ar rai al ao ar li- 
vre, na Pra ça das Mer cês,
re a li za tam bém ofi ci nas
edu ca ti vas pa ra es tu dan- 

tes da Gran de São Luís.
<O Za bum ba da  acre di ta que é fun da men tal des per- 

tar nas cri an ças o amor pe la cul tu ra po pu lar ma ra nhen- 
se, le van do pa ra o am bi en te es co lar a ideia de que lá
tam bém é um es pa ço de se pen sar cul tu ra, de com pre- 
en der os fun da men tos que cons truí ram e sus ten tam as
nos sas tra di ções e ma ni fes ta ções cul tu rais. Ao mes mo
tem po, con si de ra mos tam bém que é im por tan te com- 
par ti lhar sa be res com quem es tá atu an do no seg men to
de pro du ção cul tu ral e até mes mo plan tar uma se men te
pa ra que mais tra ba lha do res e fa ze do res de cul tu ra se
for ta le çam no nos so es ta do.=, ex pli cou Ca rol Mar ques,
di re to ra da Tem po ra na Pro du ções Cul tu rais.

Nes te workshop, que tem mais de 80 ins cri tos, se rão
abor da dos te mas que en vol vem a pro du ção cul tu ral
des de o pla ne ja men to de pro je tos por meio de leis de in- 
cen ti vo à cul tu ra, ques tões ad mi nis tra ti vas, lo gís ti ca,
co mu ni ca ção e tam bém so bre o mo men to da re a li za ção
do pro je to. De ta lhes so bre cu ra do ria, pro du ção téc ni ca
e ou tras cu ri o si da des tam bém se rão abor da dos con si- 
de ran do as ca rac te rís ti cas e ne ces si da des de um even to
de gran de por te.

To do es se re per tó rio vem sen do cons truí do pe la pro- 
du to ra ma ra nhen se a par tir de es tu dos e da sua ex pe ri- 
ên cia re a li zan do even tos cul tu rais não só no Bra sil, mas
tam bém em paí ses co mo Es ta dos Uni dos e Por tu gal,
quan do fez show da can to ra Ja ne Du boc no Fun chal Jazz
Fes ti val em Por tu gal; pro du ziu o Show da Za be lê em No- 
va York e do Cri o li na no Bra sil Sum mer Fes ti val. Tam- 
bém pro du ziu uma ex po si ção de ar tis tas bra si lei ros na
Se de da ONU, em No va York.

Gra du a da em Pu bli ci da de e Pro pa gan da e pós-gra du- 
a da em Ges tão e Pro du ção Cul tu ral, ela atua pro fis si o- 
nal men te há 16 anos nes te seg men to. Já re a li zou even- 
tos co mo São João, Na tal e Ré veil lon do Es ta do do Ma ra- 
nhão e as si na tam bém a pro du ção exe cu ti va do Fes ti val
BR 135 des de o ano de 2014. 

Já pres tou ser vi ços de pro du ção exe cu ti va pa ra pro je- 
tos de Betty Fa ria, Natha lia Tim berg, Ro sa ma ria Mur ti- 
nho, Ja ne Du boc, Da ni lo Caymmi, Ro ber ta Mi ran da e
Tâ nia Al ves.

<O workshop é uma opor tu ni da de de com par ti lhar
es sas ex pe ri ên ci as e tam bém es sa ba ga gem téc ni ca que
va mos ad qui rin do no nos so fa zer pro fis si o nal. O fa zer
da pro du ção cul tu ral é ex tre ma men te tra ba lho so, cheio
de de ta lhes, mui tas exi gên ci as e res pon sa bi li da des, mas
tam bém é mui to pra ze ro so. Eu es pe ro que as pes so as
ve nham, tra zen do tam bém su as ex pe ri ên ci as pra gen te
tro car e cres cer jun tos no ce ná rio ma ra nhen se.=, res sal- 
tou ela.

A par tir do mês de ju nho, o Fes ti val Za bum ba da re a li- 
za a Ca ra va na Za bum ba da com a re a li za ção de ofi ci nas
aber tas ao pú bli co e tam bém nas es co las pa ra es tu dan- 
tes da re de pú bli ca de en si no. Em ju lho, se rão re a li za dos
os shows com gru pos da cul tu ra po pu lar ma ra nhen se e
ar tis tas na ci o nais.  Acom pa nhe o per fil @fes ti val za bum- 
ba da pa ra fi car por den tro da pro gra ma ção.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio
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PATRICIA CUNHA

Ser vi ços ao pú bli co

A
té o dia 6 de ju nho, nos sos en- 
con tros do mi ni cais te rão 
mui ta mú si ca ju ni na, ani ma- 
ção, co mi das tí pi cas e vá ri as 

atra ções, com uma pro gra ma ção pre- 
pa ra da pa ra to da a fa mí lia, com pro- 
mo ção do Go ver no do Es ta do do Ma- 
ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es- 
ta do da Cul tu ra. O aces so é gra tui to.

De pois do su ces so do pro je to no 
do min go que pas sou, o se gun do do- 
min go do Ma ra nhão de Re en con tros, 
nes te dia 26, te rá: tam bor de cri ou la, 
gru po al ter na ti vo, dan ça e gru pos de 

bum ba meu boi, na Con cha Acús ti ca 
Reynaldo Faray, na La goa da Jan sen.

A par tir das 17h30 apre sen tam-se 
o Tam bor de Cri ou la Ar te Nos sa, Boi 
Pi ri lam po (al ter na ti vo), Gru po Ma ra- 
ju ni no, Boi Len das e Ma gi as (so ta que 
de or ques tra), Ca cu riá de Do na Te té, 
Boi da Mai o ba (so ta que de ma tra ca).

Pro gra ma ção

 O EVENT CONTA COM UMA PROGRAMAÇÃO PREPARADA PARA TODA A FAMÍLIA

Na Con cha Acús ti ca Reynaldo 
Faray (La goa da Jan sen) há um te lão 
de al ta re so lu ção, e to da a pro gra ma- 
ção dos do min gos se rá trans mi ti da ao 
vi vo pe las re des so ci ais do Go ver no do 
Ma ra nhão.

O even to dis po ni bi li za es pa ço de 
aces si bi li da de pa ra por ta do res de ne- 
ces si da des es pe ci ais, que po dem as- 
sis tir à pro gra ma ção com tran qui li da- 
de, além de um in tér pre te de li bras 
du ran te to da a pro gra ma ção.

To dos os even tos da Se cre ta ria de 
Es ta do da Cul tu ra abrem es pa ço pa ra 

a ge ra ção de em pre go e ren da, e for ta-
le ci men to da eco no mia. Na área de 
ali men ta ção há uma ten da so men te 
com be ne fi ciá ri os do pro gra ma Mais 
Ren da.

17h30 Tam bor de Cri ou la Ar te Nos- 
sa

18h Boi Pi ri lam po
19h Ma ra ju ni no
20h Len das e Ma gi as
21H Ca cu riá de Do na Te té
22H Boi da Mai o ba

FESTA

Baddest no Quilombo celebra 106 do bairro Liberdade

A <BADDEST NO QUILOMBO=  TRAZ DE FORMA COMPACTA UMA PROPOSTA SOUNDSYSTEM COM FOCO NO REGGAE AO DANCEHALL

Pro por ci o nar o pro ta go nis mo ne- 
gro nos es pa ços mi diá ti cos, pú bli cos e
cul tu rais de São Luís (MA) é o ob je ti vo
do co le ti vo BAD DEST des de 2014.
Atu an do no fo men to e res ga te da cul- 
tu ra ur ba na e pe ri fé ri ca, in cen ti van do
a par ti ci pa ção e pro du ção de no vos
ta len tos no mer ca do e de sen vol ven do
ações so ci ais a fim de com ba ter e re- 
pa rar os efei tos do ra cis mo.

Ao lon go dos anos, a BAD DEST
trou xe ar tis tas co mo Ka rol Con ká e Ri- 
co Da la sam pa ra São Luís. Além de
fun dar o Fes ti val Afron ta men to, pro- 
je to que reu niu em dois di as mais de
20 ar tis tas da mú si ca, do gra fi te, da
dan ça e do te a tro e trou xe ações for- 
ma ti vas pa ra ar tis tas do rap e do funk
em 2021.

Nes ta edi ção, o co le ti vo ini cia a ce- 
le bra ção de seus 10 anos de ati vi da de

com um even to no bar No vo Qui lom- 
bo dia 25 de Maio com apoio da
Budwei ser BR.

Tra zen do uma pro pos ta
soundsystem com fo co no reg gae ao
dan cehall, a <Bad dest no Qui lom bo= é
um for ma to com pac to do even to, tra- 
zen do apre sen ta ção de DJ’s, par ti ci- 
pa ção de rap pers e can to res. O ob je ti- 
vo do pro je to, além de mo vi men tar o
se tor cul tu ral pre to e pe ri fé ri co, é im- 
pul si o nar no vos ta len tos, além de co- 
me mo rar os 106 anos do bair ro Li ber- 
da de.

O bair ro Li ber da de, co nhe ci do co- 
mo qui lom bo Li ber da de, com ple ta
106 anos em 2024. O ter ri tó rio qui- 
lom bo la foi re co nhe ci do pe la Fun da- 
ção Pal ma res em 2019 e abran ge to da
a re gião da Cam boa, Li ber da de, Fé em
Deus, Di a man te e Sí tio do Meio. Ho je

o lo cal é co nhe ci do co mo prin ci pal
ber ço da cul tu ra ma ra nhen se, car re- 
gan do a his tó ria e a an ces tra li da de.

O even to acon te ce rá dia 25 de maio
no bar No vo Qui lom bo, in cluin do
apre sen ta ções dos DJs Bru no so, Bu-
tan tan, Ga bi Leão, Sol & Sherry, Edil- 
son Black; show de En me com par ti ci-
pa ções de Nú bia, Re gi a ne Arau jo,
Pan te ra Black e Gugs; e per for man ce
de Cia Fu ra cão (Bre ga Funk).

21h – 23h – Dj Sol & Dj Sherry
23h – 00h – Bu tan tan
00h – 01h – Cia Fu ra cão + En me con vi- 
da Nú bia, Re gi a ne Arau jo, Pan te ra
Black e Gugs
01h – 02h – Ga bi Leão
02h – 03h – Bru no so
03h – 04h – Edil son Black

Fes ti val Za bum ba da
re a li za workshop de
pro du ção exe cu ti va
pa ra pro je tos cul tu rais
nes te sá ba do (25)

O Fes ti val Za bum ba da es tá che gan do à sua 3ª edi ção.
O even to ini cia a eta pa for ma ti va nes te sá ba do (25) com
a re a li za ção do workshop de Pro du ção Exe cu ti va de Pro- 
je tos Cul tu rais, mi nis tra da pe la ges to ra e pro du to ra cul- 
tu ral, Ca rol Mar ques. A ati vi da de se rá re a li za da das 10h
às 17h, no au di tó rio do Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão.

O Za bum ba da é um
pro je to da Tem po ra na
Pro du ções Cul tu rais, pa- 
tro ci na do pe lo Ins ti tu to
Cul tu ral Va le, por meio da
Lei Fe de ral de In cen ti vo à
Cul tu ra, que tem co mo
prin ci pal ob je ti vo va lo ri- 
zar e di fun dir as ma ni fes- 
ta ções ar tís ti cas e cul tu- 
rais do São João do Ma ra- 
nhão. 

Além da re a li za ção de
um gran de ar rai al ao ar li- 
vre, na Pra ça das Mer cês,
re a li za tam bém ofi ci nas
edu ca ti vas pa ra es tu dan- 

tes da Gran de São Luís.
<O Za bum ba da  acre di ta que é fun da men tal des per- 

tar nas cri an ças o amor pe la cul tu ra po pu lar ma ra nhen- 
se, le van do pa ra o am bi en te es co lar a ideia de que lá
tam bém é um es pa ço de se pen sar cul tu ra, de com pre- 
en der os fun da men tos que cons truí ram e sus ten tam as
nos sas tra di ções e ma ni fes ta ções cul tu rais. Ao mes mo
tem po, con si de ra mos tam bém que é im por tan te com- 
par ti lhar sa be res com quem es tá atu an do no seg men to
de pro du ção cul tu ral e até mes mo plan tar uma se men te
pa ra que mais tra ba lha do res e fa ze do res de cul tu ra se
for ta le çam no nos so es ta do.=, ex pli cou Ca rol Mar ques,
di re to ra da Tem po ra na Pro du ções Cul tu rais.

Nes te workshop, que tem mais de 80 ins cri tos, se rão
abor da dos te mas que en vol vem a pro du ção cul tu ral
des de o pla ne ja men to de pro je tos por meio de leis de in- 
cen ti vo à cul tu ra, ques tões ad mi nis tra ti vas, lo gís ti ca,
co mu ni ca ção e tam bém so bre o mo men to da re a li za ção
do pro je to. De ta lhes so bre cu ra do ria, pro du ção téc ni ca
e ou tras cu ri o si da des tam bém se rão abor da dos con si- 
de ran do as ca rac te rís ti cas e ne ces si da des de um even to
de gran de por te.

To do es se re per tó rio vem sen do cons truí do pe la pro- 
du to ra ma ra nhen se a par tir de es tu dos e da sua ex pe ri- 
ên cia re a li zan do even tos cul tu rais não só no Bra sil, mas
tam bém em paí ses co mo Es ta dos Uni dos e Por tu gal,
quan do fez show da can to ra Ja ne Du boc no Fun chal Jazz
Fes ti val em Por tu gal; pro du ziu o Show da Za be lê em No- 
va York e do Cri o li na no Bra sil Sum mer Fes ti val. Tam- 
bém pro du ziu uma ex po si ção de ar tis tas bra si lei ros na
Se de da ONU, em No va York.

Gra du a da em Pu bli ci da de e Pro pa gan da e pós-gra du- 
a da em Ges tão e Pro du ção Cul tu ral, ela atua pro fis si o- 
nal men te há 16 anos nes te seg men to. Já re a li zou even- 
tos co mo São João, Na tal e Ré veil lon do Es ta do do Ma ra- 
nhão e as si na tam bém a pro du ção exe cu ti va do Fes ti val
BR 135 des de o ano de 2014. 

Já pres tou ser vi ços de pro du ção exe cu ti va pa ra pro je- 
tos de Betty Fa ria, Natha lia Tim berg, Ro sa ma ria Mur ti- 
nho, Ja ne Du boc, Da ni lo Caymmi, Ro ber ta Mi ran da e
Tâ nia Al ves.

<O workshop é uma opor tu ni da de de com par ti lhar
es sas ex pe ri ên ci as e tam bém es sa ba ga gem téc ni ca que
va mos ad qui rin do no nos so fa zer pro fis si o nal. O fa zer
da pro du ção cul tu ral é ex tre ma men te tra ba lho so, cheio
de de ta lhes, mui tas exi gên ci as e res pon sa bi li da des, mas
tam bém é mui to pra ze ro so. Eu es pe ro que as pes so as
ve nham, tra zen do tam bém su as ex pe ri ên ci as pra gen te
tro car e cres cer jun tos no ce ná rio ma ra nhen se.=, res sal- 
tou ela.

A par tir do mês de ju nho, o Fes ti val Za bum ba da re a li- 
za a Ca ra va na Za bum ba da com a re a li za ção de ofi ci nas
aber tas ao pú bli co e tam bém nas es co las pa ra es tu dan- 
tes da re de pú bli ca de en si no. Em ju lho, se rão re a li za dos
os shows com gru pos da cul tu ra po pu lar ma ra nhen se e
ar tis tas na ci o nais.  Acom pa nhe o per fil @fes ti val za bum- 
ba da pa ra fi car por den tro da pro gra ma ção.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio



EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Como representante da Confederação Nacional da Indústria,  o presidente da FIEMA, Edilson Baldez , destacou o trabalho
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), pasta administrada pelo vice-presidente
Alckmin, para a volta do crescimento da indústria no Brasil

Feira da Indústria do Pará abre com
presença do vice-presidente Alckmin e

participação da FIEMA
Em Be lém, o pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do Ma ra nhão (FI E MA), Edil son Bal dez, re- 

pre sen tou o pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús tria (CNI), Ri car do Al ban, na aber tu ra da XVI Fei- 
ra da In dús tria do Pa rá (FI PA) na noi te da quar ta-fei ra, 22, no Han gar Cen tro de Con ven ções da Amazô nia. A
ex po si ção con tou com a pre sen ça do vi ce-pre si den te da Re pú bli ca, Ge ral do Alck min; da vi ce-go ver na do ra

do Pa rá, Ha na Ghas san; do pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do Pa rá (FI E PA), Alex Car va lho;
do pre fei to de Be lém, Ed mil son Ro dri gues; além de au to ri da des lo cais e em pre sá ri os de vá ri os seg men tos.
Tam bém in te gram a co mi ti va do Ma ra nhão na FI PA o vi ce-pre si den te exe cu ti vo da FI E MA e pre si den te do

Sin dus con-MA, Fá bio Nahuz; o su pe rin ten den te da FI E MA, Cé sar Mi ran da; o pre si den te do Sin di ca nál co ol,
Mil ton Cam pe lo; e o co or de na dor da Ex po In dús tria Ma ra nhão, Gil ber to Ma tos.

Es te ano, o te ma da FI PA é “Ne gó ci os e Sus ten ta bi li da de na Amazô nia”. O even to reú ne 70 es tan des, com 90
ex po si to res de pe que nas, mé di as e gran des in dús tri as e se gue até o dia 25 de maio, da ta em que se co me mo- 
ra o Dia Na ci o nal da In dús tria, com en con tros téc ni cos, pa les tras, fó runs, ro da das de ne gó ci os, pre mi a ções,

tor nei os de ino va ção e so lu ções tec no ló gi cas.

Alex Carvalho, presidente da FIEPA, agradeceu a presença da FIEMA na feira. “A todos do Maranhão, sejam muito bem-
vindos. Pará e Maranhão estão sempre abraçados e irmanados por um país melhor, por uma região melhor".

O presidente da FIEMA, Edilson Baldez, também reforçou que o Brasil tem condições de ser um dos líderes da economia de
baixo carbono, devido a vantagens como a matriz energética limpa e a abundância de recursos naturais. 

A presidente da Abav Nacional, Ana Carolina Medeiros, está convocando agentes de
viagem do Maranhão, assim como de todo o país, a participarem do evento. 

O cacique Magno Guajajara foi um dos palestrantes convidados do CEST

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio
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O segundo domingo do Maranhão de Reencontros, neste dia 26, terá tambor de crioula,
grupo alternativo, dança e bumba meu boi, na Concha Acústica da Lagoa da Jansen

Pro gra ma ção

PRÉVIAS JUNINAS

Maranhão de Reencontros
tem variedade de ritmos 

PATRICIA CUNHA

Ser vi ços ao pú bli co

A
té o dia 6 de ju nho, nos sos en- 
con tros do mi ni cais te rão 
mui ta mú si ca ju ni na, ani ma- 
ção, co mi das tí pi cas e vá ri as 

atra ções, com uma pro gra ma ção pre- 
pa ra da pa ra to da a fa mí lia, com pro- 
mo ção do Go ver no do Es ta do do Ma- 
ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es- 
ta do da Cul tu ra. O aces so é gra tui to.

De pois do su ces so do pro je to no 
do min go que pas sou, o se gun do do- 
min go do Ma ra nhão de Re en con tros, 
nes te dia 26, te rá: tam bor de cri ou la, 
gru po al ter na ti vo, dan ça e gru pos de 

bum ba meu boi, na Con cha Acús ti ca 
Reynaldo Faray, na La goa da Jan sen.

A par tir das 17h30 apre sen tam-se 
o Tam bor de Cri ou la Ar te Nos sa, Boi 
Pi ri lam po (al ter na ti vo), Gru po Ma ra- 
ju ni no, Boi Len das e Ma gi as (so ta que 
de or ques tra), Ca cu riá de Do na Te té, 
Boi da Mai o ba (so ta que de ma tra ca).

Pro gra ma ção

 O EVENT CONTA COM UMA PROGRAMAÇÃO PREPARADA PARA TODA A FAMÍLIA

Na Con cha Acús ti ca Reynaldo 
Faray (La goa da Jan sen) há um te lão 
de al ta re so lu ção, e to da a pro gra ma- 
ção dos do min gos se rá trans mi ti da ao 
vi vo pe las re des so ci ais do Go ver no do 
Ma ra nhão.

O even to dis po ni bi li za es pa ço de 
aces si bi li da de pa ra por ta do res de ne- 
ces si da des es pe ci ais, que po dem as- 
sis tir à pro gra ma ção com tran qui li da- 
de, além de um in tér pre te de li bras 
du ran te to da a pro gra ma ção.

To dos os even tos da Se cre ta ria de 
Es ta do da Cul tu ra abrem es pa ço pa ra 

a ge ra ção de em pre go e ren da, e for ta-
le ci men to da eco no mia. Na área de 
ali men ta ção há uma ten da so men te 
com be ne fi ciá ri os do pro gra ma Mais 
Ren da.

17h30 Tam bor de Cri ou la Ar te Nos- 
sa

18h Boi Pi ri lam po
19h Ma ra ju ni no
20h Len das e Ma gi as
21H Ca cu riá de Do na Te té
22H Boi da Mai o ba

FESTA

Baddest no Quilombo celebra 106 do bairro Liberdade

A <BADDEST NO QUILOMBO=  TRAZ DE FORMA COMPACTA UMA PROPOSTA SOUNDSYSTEM COM FOCO NO REGGAE AO DANCEHALL

Pro por ci o nar o pro ta go nis mo ne- 
gro nos es pa ços mi diá ti cos, pú bli cos e
cul tu rais de São Luís (MA) é o ob je ti vo
do co le ti vo BAD DEST des de 2014.
Atu an do no fo men to e res ga te da cul- 
tu ra ur ba na e pe ri fé ri ca, in cen ti van do
a par ti ci pa ção e pro du ção de no vos
ta len tos no mer ca do e de sen vol ven do
ações so ci ais a fim de com ba ter e re- 
pa rar os efei tos do ra cis mo.

Ao lon go dos anos, a BAD DEST
trou xe ar tis tas co mo Ka rol Con ká e Ri- 
co Da la sam pa ra São Luís. Além de
fun dar o Fes ti val Afron ta men to, pro- 
je to que reu niu em dois di as mais de
20 ar tis tas da mú si ca, do gra fi te, da
dan ça e do te a tro e trou xe ações for- 
ma ti vas pa ra ar tis tas do rap e do funk
em 2021.

Nes ta edi ção, o co le ti vo ini cia a ce- 
le bra ção de seus 10 anos de ati vi da de

com um even to no bar No vo Qui lom- 
bo dia 25 de Maio com apoio da
Budwei ser BR.

Tra zen do uma pro pos ta
soundsystem com fo co no reg gae ao
dan cehall, a <Bad dest no Qui lom bo= é
um for ma to com pac to do even to, tra- 
zen do apre sen ta ção de DJ’s, par ti ci- 
pa ção de rap pers e can to res. O ob je ti- 
vo do pro je to, além de mo vi men tar o
se tor cul tu ral pre to e pe ri fé ri co, é im- 
pul si o nar no vos ta len tos, além de co- 
me mo rar os 106 anos do bair ro Li ber- 
da de.

O bair ro Li ber da de, co nhe ci do co- 
mo qui lom bo Li ber da de, com ple ta
106 anos em 2024. O ter ri tó rio qui- 
lom bo la foi re co nhe ci do pe la Fun da- 
ção Pal ma res em 2019 e abran ge to da
a re gião da Cam boa, Li ber da de, Fé em
Deus, Di a man te e Sí tio do Meio. Ho je

o lo cal é co nhe ci do co mo prin ci pal
ber ço da cul tu ra ma ra nhen se, car re- 
gan do a his tó ria e a an ces tra li da de.

O even to acon te ce rá dia 25 de maio
no bar No vo Qui lom bo, in cluin do
apre sen ta ções dos DJs Bru no so, Bu-
tan tan, Ga bi Leão, Sol & Sherry, Edil- 
son Black; show de En me com par ti ci-
pa ções de Nú bia, Re gi a ne Arau jo,
Pan te ra Black e Gugs; e per for man ce
de Cia Fu ra cão (Bre ga Funk).

21h – 23h – Dj Sol & Dj Sherry
23h – 00h – Bu tan tan
00h – 01h – Cia Fu ra cão + En me con vi- 
da Nú bia, Re gi a ne Arau jo, Pan te ra
Black e Gugs
01h – 02h – Ga bi Leão
02h – 03h – Bru no so
03h – 04h – Edil son Black

Fes ti val Za bum ba da
re a li za workshop de
pro du ção exe cu ti va
pa ra pro je tos cul tu rais
nes te sá ba do (25)

O Fes ti val Za bum ba da es tá che gan do à sua 3ª edi ção.
O even to ini cia a eta pa for ma ti va nes te sá ba do (25) com
a re a li za ção do workshop de Pro du ção Exe cu ti va de Pro- 
je tos Cul tu rais, mi nis tra da pe la ges to ra e pro du to ra cul- 
tu ral, Ca rol Mar ques. A ati vi da de se rá re a li za da das 10h
às 17h, no au di tó rio do Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão.

O Za bum ba da é um
pro je to da Tem po ra na
Pro du ções Cul tu rais, pa- 
tro ci na do pe lo Ins ti tu to
Cul tu ral Va le, por meio da
Lei Fe de ral de In cen ti vo à
Cul tu ra, que tem co mo
prin ci pal ob je ti vo va lo ri- 
zar e di fun dir as ma ni fes- 
ta ções ar tís ti cas e cul tu- 
rais do São João do Ma ra- 
nhão. 

Além da re a li za ção de
um gran de ar rai al ao ar li- 
vre, na Pra ça das Mer cês,
re a li za tam bém ofi ci nas
edu ca ti vas pa ra es tu dan- 

tes da Gran de São Luís.
<O Za bum ba da  acre di ta que é fun da men tal des per- 

tar nas cri an ças o amor pe la cul tu ra po pu lar ma ra nhen- 
se, le van do pa ra o am bi en te es co lar a ideia de que lá
tam bém é um es pa ço de se pen sar cul tu ra, de com pre- 
en der os fun da men tos que cons truí ram e sus ten tam as
nos sas tra di ções e ma ni fes ta ções cul tu rais. Ao mes mo
tem po, con si de ra mos tam bém que é im por tan te com- 
par ti lhar sa be res com quem es tá atu an do no seg men to
de pro du ção cul tu ral e até mes mo plan tar uma se men te
pa ra que mais tra ba lha do res e fa ze do res de cul tu ra se
for ta le çam no nos so es ta do.=, ex pli cou Ca rol Mar ques,
di re to ra da Tem po ra na Pro du ções Cul tu rais.

Nes te workshop, que tem mais de 80 ins cri tos, se rão
abor da dos te mas que en vol vem a pro du ção cul tu ral
des de o pla ne ja men to de pro je tos por meio de leis de in- 
cen ti vo à cul tu ra, ques tões ad mi nis tra ti vas, lo gís ti ca,
co mu ni ca ção e tam bém so bre o mo men to da re a li za ção
do pro je to. De ta lhes so bre cu ra do ria, pro du ção téc ni ca
e ou tras cu ri o si da des tam bém se rão abor da dos con si- 
de ran do as ca rac te rís ti cas e ne ces si da des de um even to
de gran de por te.

To do es se re per tó rio vem sen do cons truí do pe la pro- 
du to ra ma ra nhen se a par tir de es tu dos e da sua ex pe ri- 
ên cia re a li zan do even tos cul tu rais não só no Bra sil, mas
tam bém em paí ses co mo Es ta dos Uni dos e Por tu gal,
quan do fez show da can to ra Ja ne Du boc no Fun chal Jazz
Fes ti val em Por tu gal; pro du ziu o Show da Za be lê em No- 
va York e do Cri o li na no Bra sil Sum mer Fes ti val. Tam- 
bém pro du ziu uma ex po si ção de ar tis tas bra si lei ros na
Se de da ONU, em No va York.

Gra du a da em Pu bli ci da de e Pro pa gan da e pós-gra du- 
a da em Ges tão e Pro du ção Cul tu ral, ela atua pro fis si o- 
nal men te há 16 anos nes te seg men to. Já re a li zou even- 
tos co mo São João, Na tal e Ré veil lon do Es ta do do Ma ra- 
nhão e as si na tam bém a pro du ção exe cu ti va do Fes ti val
BR 135 des de o ano de 2014. 

Já pres tou ser vi ços de pro du ção exe cu ti va pa ra pro je- 
tos de Betty Fa ria, Natha lia Tim berg, Ro sa ma ria Mur ti- 
nho, Ja ne Du boc, Da ni lo Caymmi, Ro ber ta Mi ran da e
Tâ nia Al ves.

<O workshop é uma opor tu ni da de de com par ti lhar
es sas ex pe ri ên ci as e tam bém es sa ba ga gem téc ni ca que
va mos ad qui rin do no nos so fa zer pro fis si o nal. O fa zer
da pro du ção cul tu ral é ex tre ma men te tra ba lho so, cheio
de de ta lhes, mui tas exi gên ci as e res pon sa bi li da des, mas
tam bém é mui to pra ze ro so. Eu es pe ro que as pes so as
ve nham, tra zen do tam bém su as ex pe ri ên ci as pra gen te
tro car e cres cer jun tos no ce ná rio ma ra nhen se.=, res sal- 
tou ela.

A par tir do mês de ju nho, o Fes ti val Za bum ba da re a li- 
za a Ca ra va na Za bum ba da com a re a li za ção de ofi ci nas
aber tas ao pú bli co e tam bém nas es co las pa ra es tu dan- 
tes da re de pú bli ca de en si no. Em ju lho, se rão re a li za dos
os shows com gru pos da cul tu ra po pu lar ma ra nhen se e
ar tis tas na ci o nais.  Acom pa nhe o per fil @fes ti val za bum- 
ba da pa ra fi car por den tro da pro gra ma ção.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio
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Tricolor vai tentar desbancar o time paraibano e subir na classificação geral da Série C
do Campeonato Brasileiro. O jogo começa às 19h30, no Estádio Castelão

NE RES PIN TO

Cam pa nhas
• Sam paio Cor rêa: 4 jo gos, 2 pon tos,
dois em pa tes, ne nhu ma vi tó ria, du as
der ro tas, 1 gol mar ca do, 4 so fri dos.
Sal do ne ga ti vo de 3 gols.
• Bo ta fo go-PB: 4 jo gos, 10 pon tos, 3
vi tó ri as, 1 em pa te, ne nhu ma der ro ta,
7 gols mar ca dos, 3 so fri dos, sal do po -
si ti vo de 4 gols.

Ar bi tra gem

SAMPAIO X BOTAFOGO-PB

Em busca da vitória
para quebrar o tabu

F
a zen do uma cam pa nha mui to
abai xo das ex pec ta ti vas de sua
nu me ro sa tor ci da nes ta Sé rie
C do Cam pe o na to Bra si lei ro, o

Sam paio Cor rêa vol ta a cam po nes te
sá ba do (25), às 19h30, no Cas te lão,
con tra o Bo ta fo go-PB, dis pos to a ini- 
ci ar uma re a ção que per mi ta su bir na
clas si û ca ção ge ral e con ti nu ar na lu ta
pa ra û car en tre os clu bes que pas sa- 
rão à pró xi ma fa se da com pe ti ção. O
ad ver sá rio, por sua vez, per ma ne ce
in vic to e ocu pa o quar to lu gar. Seu
téc ni co é Eva ris to Pi za, que já di ri giu o
Sam paio Cor rêa no pri mei ro se mes tre
de 2023. O ti me pa rai ba no de fen de
um ta bu de nun ca ter si do der ro ta do
pe lo Tri co lor em São Luís nos cin co jo- 
gos aqui dis pu ta dos des de 1985.

Ocu pan do a 16ª co lo ca ção, com
ape nas dois pon tos, o re pre sen tan te
ma ra nhen se, no en tan to, po de rá dar
um sal to na ta be la, de pen den do dos
de mais re sul ta dos. É por is so que o

trei na dor Zé Au gus to pre ten de im por
um es que ma al ta men te ofen si vo. Pi- 
men ti nha, uma das ar mas do ti me, es- 
tá de vol ta, mas não se sa be se o ata- 
que se rá cen tra li za do por Bru não ou
Bru no Baio. Ou tras mu dan ças po de- 
rão ocor rer no meio de cam po, com o
re tor no de Gui lher me Es cu ro. Os des- 
fal ques são Fer rei ra (vo lan te) e Thi a- 
gui nho (ata can te), le si o na dos. Co mo
sem pre acon te ce, a es ca la ção só se rá
di vul ga da uma ho ra an tes do jo go.

O ár bi tro se rá Jo a nil son Scar cel la
Li ma, do Ce a rá, ten do co mo as sis ten- 
tes Jo sé Moracy de Sou za e Sil va e

Eleu té rio Fe li pe Mar ques Ju ni or, tam- 
bém ce a ren ses. O Quar to Ár bi tro se rá
Pau lo Jo sé Sou sa Mou rão e o Ana lis ta
de Cam po Ci ce ro Ro mão Ba tis ta Sil va,
do Ma ra nhão.

NEGOCIAÇÃO

Coutinho chega ao Brasil e pode fechar com o Vasco

Em ne go ci a ção com o Vas co, o meia
Phi lip pe Cou ti nho de sem bar cou em
São Pau lo, no Ae ro por to de Gua ru- 
lhos, nes sa sex ta. O jo ga dor re ve la do
no clu be ca ri o ca es ta va em Doha, no
Ca tar, e vol tou ao Bra sil com o ûm da
tem po ra da no país. <Sem pre ti ve mui- 
to ca ri nho por eles. Eles sa bem dis so.
Nes se mo men to não te nho mui ta coi- 
sa a fa lar. To do mun do já sa be (ri sos)=,
dis se Cou ti nho.

A res pos ta de Phi lip pe Cou ti nho
agi tou os tor ce do res do Vas co nas re- 
des so ci ais. A fra se <to do mun do já sa- 
be= en trou pa ra os as sun tos mais co- 
men ta dos do X (an ti go Twit ter) em
pou cos mi nu tos. O jo ga dor re ve la do
no clu be tam bém foi ti e ta do por vas- 
caí nos no Ae ro por to de Gua ru lhos.

O Vas co con si de ra bem pró xi mo o
acer to com Phi lip pe Cou ti nho, que já
dei xou cla ro o de se jo de re tor nar ao
clu be que o re ve lou. As par tes ago ra
de ba tem o mo de lo do ne gó cio.

Pes so as pró xi mas ao jo ga dor e ao
clu be di zem que é mui to pro vá vel que
a tran sa ção te nha um û nal fe liz. O
pre si den te Pe dri nho fez con ta tos com
o meia-ata can te há cer ca de um mês
e, des de en tão, as con ver sas têm
avan ça do. <Só não es tá cer to por que
tem que as si nar=, dis se uma fon te que
acom pa nha a ne go ci a ção.

Ain da não se sa be, no en tan to, se
Cou ti nho vi ria por em prés ti mo ou em
de û ni ti vo. O Vas co aguar da o de sen- 
ro lar da ne go ci a ção com o As ton Vil la
pa ra se acer tar com o meia. Ele tem

con tra to com o clu be in glês até ju nho
de 2026 e es tá em pres ta do ao Al-
Duhail, do Ca tar, até o meio des te ano.

Exis te a pos si bi li da de de o jo ga dor
res cin dir com o As ton Vil la e che gar li-
vre ao Vas co. Ou tro ce ná rio é um em- 
prés ti mo com op ção ou obri ga ção de
com pra ao ûm do vín cu lo. Os ter mos
têm si do dis cu ti dos en tre as par tes.
En quan to is so, Cou ti nho tem olha do
imó veis no Rio de Ja nei ro. O clu be
acre di ta que a dis pu ta com a 777 Part- 
ners pe lo con tro le da SAF não se rá um
em pe ci lho pa ra a ne go ci a ção. Os re-
pre sen tan tes de Cou ti nho acom pa- 
nham a si tu a ção de per to. Se tu do an- 
dar co mo o es pe ra do, o meia che ga ao
Vas co na se gun da ja ne la de trans fe- 
rên ci as, que abre em 10 de ju lho.

Vai en ca rar

Re for ço

Se ca dor

Co bran ça

A ho ra da ver da de
O Mo to Club tem nes te do min go a gran de opor tu ni- 

da de de mos trar à sua tor ci da que com pa re cer ao Es tá- 
dio Nho zi nho San tos, a par tir das 18h, se re al men te pos- 
sui um ti me ca paz de bri gar pe las pri mei ras po si ções
des te Gru po A2 do Bra si lei ro ou ain da fal ta mui ta coi sa
pa ra que es te ob je ti vo se ja atin gi do. O Ru bro-Ne gro ma- 
ra nhen se, quar to co lo ca do do gru po, vai en fren tar, ou- 
tra vez, um ad ver sá rio que ocu pa a lan ter na e ain da não
ga nhou de nin guém. 

Jo gan do em seus pró pri os do mí ni os, o Pa pão te rá que
pro var du as coi sas: as vi tó ri as (de vi ra da) so bre Al tos-PI
e MAC não fo ram por aca so, e a go le a da his tó ri ca (4 a 1)
so fri da pa ra o Ca me tá, acon te ceu de vi do ao des gas te fí- 
si co pro vo ca do pe la lon ga vi a gem de São Luís até o in te- 
ri or pa ra en se, por vi as aé rea, ro do viá ria e üu vi al.

Pe lo que apre sen tou di an te dos atle ti ca nos, o Águia-
PA é re al men te um ti me mui to fra co. So freu qua tro gols
quan do o pla car bem que po de ria ter si do mais di la ta do,
ta ma nha a su pe ri o ri da de ma que a na. Só que, co mo di- 
zem os <bo lei ros=, ca da jo go tem sua his tó ria e, se o Mo- 
to en trar em cam po achan do que vai en con trar mo le za,
po de rá até ser sur pre en di do pe la dis po si ção do ad ver- 
sá rio de não vol tar pa ra ca sa sem pon tu ar na ta be la.

Pa ra o Mo to Club, a ho ra de mos trar sua ca pa ci da de
de re a ção é es ta. Ven cer é uma ques tão de cum prir o de- 
ver de ca sa. Qual quer ou tro re sul ta do po de rá ter drás ti- 
cas con sequên ci as, in clu si ve pa ra a co mis são téc ni ca.

Ou tro jo go in te res san te des ta ro da da vá li da pe lo Gru- 
po A2 se rá dis pu ta do en tre ma ra nhen ses e pa ra en ses.
Lí der da cha ve, o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be te rá pe la
fren te o em pol ga do Ca me tá, que de pois de go le ar o Mo- 
to tam bém quer des ban car os atle ti ca nos. Di fí cil acre di- 
tar que o re pre sen tan te ma ra jo a ra vá en con trar a mes- 
ma fa ci li da de. O MAC é ou tro ad ver sá rio, bem di fe ren te,
en tro sa do, ofen si vo e, aci ma de tu do, mui to aguer ri do.
Mes mo não po den do con tar com dois ti tu la res – Ra di ja
e Ba ra ta – o Glo ri o so, com cer te za, vai ten tar mos trar ao
Ca me tá que con ti nua vi va sua fa ma de <De mo li dor de
Car ta zes=.

A ex pec ta ti va dos ma que a nos tam bém es tá vol ta da
pa ra o re tor no do eû ci en te meia Adeil son e co mo û ca rá
a no va for ma ta ção en tre meio de cam po e ata que. E
mais: Ro nald Ca ma rão es tá <vo an do= e que ren do mar- 
car mais gols nes ta tem po ra da on de é, sem dú vi da, o
mai or des ta que do ti me. Nes te jo go, se rá man ti do no la- 
do es quer do do ata que ou vol ta rá a jo gar co mo ar ma- 
dor?

Cer to mes mo é que o téc ni co Vi ní cius Sal da nha dei- 
xou São Luís com sua es tra té gia de û ni da. Uma de las é a
anu la ção da prin ci pal jo ga da do ad ver sá rio, que se uti li- 
za mui to bem da ha bi li da de e ve lo ci da de do co nhe ci do
ata can te De bu (ex-Cor di no), se ja pe lo la do di rei to ou na
es quer da.

An tes mes mo de pen sar no jo go de ama nhã (do min- 
go) con tra o Ca me tá, a tor ci da do Mo to es ta rá de plan- 
tão na noi te des te sá ba do pa ra se car o ri val Sam paio
Cor rêa. Os mo ten ses nun ca es que cem o re sul ta do da- 
que le jo go em que os bo li vi a nos per de ram por 3 a 2 em
ple no Cas te lão (de vi ra da) pa ra o mes mo Bo ta fo go-PB,
pe la Sé rie C de 2017, o que oca si o nou o re bai xa men to
do Pa pão. Os tri co lo res já es ta vam clas si û ca dos e ne gam
que te nham agi do de má-fé. O Mo to per deu por 1 a 0 pa- 
ra o For ta le za. O Tri co lor se guiu em fren te e su biu pa ra a
Sé rie B. Ti rem su as con clu sões.

Ape sar do ti me es tar en tre os qua tro pri mei ros co lo- 
ca dos no Gru po A2 da Sé rie D do Bra si lei ro, os tor ce do- 
res mo ten ses an dam des con û a dos e exi gin do do téc ni co
Pe dro Iarley uma de û ni ção so bre a es co lha do ti me ti tu- 
lar. Ele es tá no car go des de o dia 5 de abril, mas até aqui,
pou cos jo ga do res fo ram efe ti va dos co mo ab so lu tos em
su as po si ções. O trei na dor ale ga que nes te pe río do hou- 
ve mui tas con tra ta ções e dis pen sas. Além dis so, vá ri os
atle tas se le si o na ram, en quan to ou tros só fo ram ins cri- 
tos no BID às vés pe ras dos jo gos, co mo ocor re ago ra
com Adri el, la te ral-es quer do.

São Luís, sábado e domingo, 25 e 26 de maio
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